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Banco de São Paulo 
Rua de São Bento, 53 
Telephone,  112 7       SãO   Paulo 

:« 

CHapelaria Souza Pereira 
a» 

Souza   Pereira  (St  C. 
FÍUA    DIREITA,   «-O 

Chopeos modernos, finos para homens. Chapeos de  palha  a marinheira, 
Palhelas   modernas  e   guarda-chuvas. gorros   e   boncls  para  creanças. 

Fabricantes  e  importadores 
Preços  excepcionaes Fabrica   fundada  em   1652 

Secçáo de alocado:   Rua  S.   Bento.   4 e 6 

□oâa Brlccala S C. CHSR sHncHniH 
Rua 15 de Novembro, 30 - S. Paulo 

Auiorizxato dal Governo Pcderolt per Ia leggc dei 
IÍWS «ri. IO. od eac^gire rimc<ue per tEsÉrro. avvisa 
gli inleressali > i>c- il 

Banco dl  ISJapoli 
(Instituto   d' cmimone   dei   Kegno  J' Itália) 

autorizzalo per disposizione delia lefigc I o Febbraio 
1001. n. 24 e dei relativo rejjolomenlo ad assumere il 
xrvízio delia racollo. tutela. impiesJo e frasmissione nel 
Kcgno. dei risparmi degli emigranli iteliani   ed   ha no- 

minato fin dal 27 Setembre 1001 a sua corrispondente 
ufficiale dello Stalo di  5. Paolo 

-João Briccola  8c C 
ricevono ic somme que debbono : a) o essere pogofe 
in líaliíi per conto dei millcnlc o essere deposilale alia 
Ca»s« di Risparmio dei banto di Napoli o nellc Casse 
Poslali. b) o impiegarlc in Itália in qualsiasi allro modo. 
Delle somme versafe si rilasciano sconlrini-rirevufe che 
debbono porlore í indicazione delia somma in réis. dei 
corrispeflivo in lire ifaliane e dei   cambio   dei   giomo. 

SI rie*voao mommw, in   CONXO   CORRENTE 
LibreHi di risparmio dei BANCO Dl NAPOLI e delle CASSE POSTALI dei Regno d-I(alia 

libreifi di risparmio dei  Banco di Napoli. dietro presenlozione delle sfessi sono liquidabili a richiesfa dei depositanfe 
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Motor sem 
válvulas   : 

DOÍS   tempos 

Duas velo 
cidades 

Cerre de 5 
a 57 Rllo- 
metros por 
Hora V» 

^ Peza so- 
mente 5 7 
Kilos * 
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5ãg euidentes 

/ 

as grandes uantagens 
dos annuncias 

Cigarca 
ENFX") a revista de maior circulação no 

Estado de 5. Paulo, mantendo o 

record da venda avulsa na capital 

c penetrando em todos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil. "A CI- 

GARRA., offerece cnormrs vanta- 

í^ens ao commercio para a propagan- 

da de seus producfos. 

i 
"A  CIGARRA.,   mantêm   officina   propna.   msfnllada 

Rua da Consolação No. 100-a. exclusivamente 

para a sua confecção e montada com os mais mo- 

dernos machinarios. "A CIGARRA., vem auçjmen- 

lando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero attingiu á elevada cifra de 25.ooo exemplares, 

o que representa, de fado. um suecesso incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do a palavra auetorizada do grande órgão da im- 

prensa  brasileira — O Enfado de 5.   Paulo. 
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Banca Cammercial da Estada de 5. Paula 
Sede: Rllfl DE S. BERTO. 63. - í HgentiaeiiiSmiTOS: ROA 15 DE ROTEMBRO 

Cajxital subsicrijsto    ...       K.B.    I2.0001000S000 ' 
Capita.1 realisado   ....        fts.       7.3ooiooo$ooo 
Fundo   de reserva     ...        R.i. 2oo:oooSooo 

D1RECTORES :—Coronel José Paulino Nogueira, presidente; Dr. Erasmo Teixeira de As- 
sumpção. vice-presidente ; Dr. José Marliniano Kodrigucs Alves ; Dr. Constanlino Gon- 
çalves Fraga; Dr.  José Maria  Vitaker, director-superinlendenlc;   T.   B.   Muir. gerenle. 

coRH=»E:SF=»orMC»E:iv-rí 
LONDRES. — 3onk of ScoHond ;  Lloyds   Bank.   Lfd. 
PARIS. — Crédil Lyonnais ; Llovds Bonk (Fronce) L(d. 
HAMBURGO. — Commerz  Und Disconlo Bonk. 
ITÁLIA. — Banco di Roma : suas Filiaes. Agencias «r 

Correspondenles. 
HE5PANHA. — Credil Lyonnais ; suas Filiacs e Cor- 

respondentes. 
SUISSA. — Banque Fédérale 5. A. 
ÁUSTRIA. — Anglo-Auslrían Bank. 

PORTUGAL. — Banco de Porlugal . Credi» Franco- 
Portugal*, suas Filiars. Agencia» e Correspon- 
dentes 

NOVA NORK. —Canadian Bank of Comrocrce 
ARGENTINA   — Bauco de La Nación Argentina. 
URUGUAY. — Banco de   U   Republica O. dei Uro- 

guoy. 

TURQUIA - ÁSIA MENOR - EGVPTO. - Banque 
Impériolc Ottomone. 

0 Banco tem correspondentes em qoasi todas as cidades do Esf. de S. Paslo e dos Estados de lisas Gerais e Parau e ias prii- 
cipaes cidades dos outros Estados. incuiiie-se de effectuar paganettis e estraoca de letras a taias Mdius. 
Emitte cartas de credito circulares sobre o extraigeirt.   :::   Recebe diibeira ei deposito abotasdo jirw MM stfM: 
Conta Corrente : 3 ojo ao anno. Trcz mczrs.    4 o|o. 
Aviso prévio de 30 dias: 4 «Io. PRAZO FIXO:    (   Seis mezes:     5 «jo. 
Aviso prévio de 60 dias:  5 0|o. Doze mezes:   6 0lo. 

Seguros Mútuos 
contra Fogo 

éé Atlas 99 

Autorisada a funecionar na  Bepublica 
pelo Governo Federal' 

Fiscalisada   pela    Inspeciona   Geral   de   Seguros. 

Registrada   na   Junta   Commercial   do 
Estado   de   S.   Paulo. 

Acceita seguros em qualquer cidade do   interior   do 

Estado distribuindo 40 0Io,dos seus lucros aos segurados. 

sede: Rua Libero Badaró, 25 
Ralacote   Pratos)     SãO     PaulO 
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gentes dos 
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"A Intemacional,, 
E a série da Mutua 

Predial Paulista "A In- 

ternacional" que sup- 

planfou todas quantas 

têm apparecido até hoje 

e postas em luncciona- 

mento: o que isso attes- 

la é o extraordinário 

incremento que tem to- 

mado a mesma. 

Para   prospectos e mais infor- 
maç 3es    Queiram    dirigir-se    á 

Rua José Bonifácio, 39 â 
(PBl.cot.   "A.   INTCRNACIONAL") 

Caixa Posial,  13o3 

Eatierrfo   Tclegrapdiro   "A   Internacional,. 

Telephone.  2923  (C«rfrai) 

São Paulo 

B cand Bazar Parisien 
Este importante estabelecimento situado no centro da 
cidade. Praça Rntonla Prado, 73, inaugurou sua 
colossal exposição de Rrtigos para o natal. 

Preços   de  occâsiáo: 

Brinquedos. Cadeiras para 

Creanças. Malas. Bonecas. 

Cofy Períumarias. Patins. 
Metal branco, novidades, etc. 



Companhia  Fiação e  Tecidos "SâO BENTO,, 

FABRICA EM JUNDIAHY 

m 
Escríp/orío  Cenfral: 

RUõ   de São 
Bento,    45.   Sala   n.o   7 

TELEPHONE N.  H50 

Caixa do  Correio.  337 

Enderrço Tefegnphico 

BENTOPIRES.. 

Além dos innumeros fecidos de sua fabricação, fabrica saccos para arroz, farinhas, assucar. ric 

Socíeté Fínandère et Commerciak Franco - Brésilienne 

S. Raulo 
Casa  especial   de 
Machinas   Agricolas 

Machinas   para   café 

"PÁTRIA. 

(Casa    rsiathiari) 
Santos Raris 

Grande   sorlimcnlo   de 
ferragens,   óleos,   tintas 

Únicos Agentes dos 
afamados 

Boeiros "Armco.. 

Caixa  K - RUA S.  BEINTO. A3 - S.  RAUL-O 

A. T ROM MEL <& O. 
ENCARREGAM-SE DE  ENCOMMENDAS 
DA  EUROPA   E DOS ESTADOS UNIDOS 

R. ALVARES RENTEADO, 25-* 
CAIXA   POSTAL,   359 S^O  RAULO 



O OEIRCO DE:  RARIS 

A   visão   do Juiz   de  Colmar 

ANTfc^> de prr^inr jur^ínenlo ór 
lidc!ido<ir oo mprr wior Cjm- 

ihennr, não havia homra moi» íclií 
quf o íuit DoIlinSíT. do Inbunol de 
Colmar, quando entrave na audiên- 

cia coro o barrete wbre n oiT'ha. 

a Mia vfande bamgn. o* mn olhos 
florindo ero sorrisos e a tnple pa- 

[wira descam.ando v>brr a gravata 
d« musselina. 

Ah' < )wr ÍM*í} K>aiacca eti vtiu 

dormir! - parecia diter. ao s<n- 
for-se. 

E d«»a goslo vêl-í) estirar as per- 

na» rachonchudas. «i ommodar-sc na 
sua poltrona, sobre aquel!'- io»rm de 

coiro redondo e rruovado. fresco e 

macio, ao qual elie devia o beneG- 
cio de conservar ainda a sua egual- 

dade de raratler e «s suas boa» ciy 

res, oo cabo de vinte annos de ma- 
k{islratura  {udicial. 

Infelu f)ollin<jef ' \i|urlU nideia 

uiro perdeu-o. 

f.ruonlrnvo-se tanto ò vonfode cm 

cima delia, sentia-se tão commoda- 

menle. que prelenu ín/rr »e prussia- 
no a abandonal-a 

O imperador Guilherme   ii-.^c-lhe 

— Continue sentado, senhor Dol- 
línjjer. 

E Dollinger continuou no seu lo^ar : 

e hoje ê conselheiro no tribunal de 

Colmar, administrando valorosameiile 

o |usli(,a. cm nome de suo maj{e»tade 
berlineza. 

Nada mudou em redor deite. Sem- 
pre o mesmo tribuna) pesado e mo- 

nótono i a mesma sala semelhante a 
uma escola dominical, com bancos 

reluzentes, paredes nuas e o zumbido 

dos advogados ; a mesma luz coada, 
cahindo das altas janellas com cor- 

tinados ; o mesmo Chrislo enorme e 

coberto de pó. deixando pender a ca- 
beça entre os braçou abertos. 

Ao passar-se paro o Prússia, o 
tribunal de Colmar não abdicou do 

sua nobreza i continua havendo alh 

ainda, um busto do imperador, no 
lundo do pretork» . Mas. embora. 

Dolllfrçjer acnle-se como que dester- 

rado. Por mais que mude de postu- 
ra na cadeira e se repotreie furiosa- 

mente nella. |ó não pode lazer a» 
suas agradáveis sêstas de outros 

tempos e quando, por casualidade, 

consegue dormir, ainda durante a 
oudicncia. c so poro solTrer horríveis 
pesadelos 

Dollinger    sonha   que   esta sobre 
uma alta  montanha,    qualquer coisa 

semelhante ao Honech ou   ao cume 

de  Alsacia.   . 

Que faz elie alli. sü. com toga de 

IUI/, sentado no seu cadeirõo. naquel- 
tas immensas alturas, onde se não 

vêem sinõo arvores enfezadas e en- 

»ames de mosca» t 

IJollinger não o sabe. Espera, sa- 

cudido sempre de estremecimentos, 
com suores frios e angustias de ver- 

tigens. 

Um sol. enorme e vermelho, surge 

do outro lado do Kheno. por deIro/ 
dos abetos da Floresta Negra i e con- 

forme o sol se vai erguendo, lã cm 

baixo, na» planícies de Thannc de 
Munster. de um extremo ao outro do 

Alsocia. sente-se um rodar confuso, 
um ruido de passos, de carros em 
andamento, um ruido que augmenla. 
que se opproxima. . E Dollinger sen- 

te oppnmir-se-lhe o coração ! 

Depressa, ao longo do caminho 

que sobe em ziguezagues pelos fral- 

das da montanha,   o juiz de Colmar 

(ALPHONSE DAUDET) 

vê caminhar poro si um jnterminovcl 

cortejo fúnebre ; é lodo o povo da 
Alsocia que se reuniu nesse ponto 
do» Vosges poro emigror solemne- 

mente. 

Sobem odeonfe grandes corros pu- 
xados por quatro bois. esses carros 

enormes que. durante o tempo das 
colheitas, se enchem de espigos até 
transbordar, e que marcham agora 

por alli. carregodos de moveis, de 
bahús. de utensilips de Irobolho. São 
as grandes camas, os alto» armano». 

os cortinados de percal. a» arcos, os 

tornos, as cadeira das creanças. pol- 
tronas de antepassados, velhas relí- 

quias amontoadas e bradas dos seus 

contos, espargindo pelo ar. no cami- 
nho, o sagrado pó dos lares. 

Vão casas inteiras dentro desses 
carros. Por isso. só avançam ge- 

mendo : e os bois tiram-nos a custo, 

como si os rodas se pegassem oo 
solo. como si essas partículas de 

barro «eco. odherentes aos arados, 

õs grades, ás enxadas, dando ainda 
mais peso á carga, imprimissem áquel- 

la emigração um aspecto exfranho: 

como si Iodos oquellas coisas esti- 

vessem sendo arrancadas  pela   raiz. 

Alraz agrupava-se a multidão si 

lenciosa. gente de todas as classes 
c edades. desde os avós com cha- 

péu de três bicos, apoiando-se trê- 
mulos nos seus bordões, até aos pe- 
queninos de cabcllo» loiros e enca- 

rocolados. vestidos com suspensoríos 

c calças de fuslõo; desde a avó pa- 
ralytica. levado aos hombros de ra- 
pazes robustissimos. até as creanças 

de peito, que o» mães apertavam nos 

braços : todos, os fortes e os invá- 

lidos, os que ainda hõo de ser sol- 

dados   no   anno   próximo    e   os   que 



H nimpha 
nas simples sete letras de que seu nome 
se compõe proclama, ALTO e em BOM 
SOM, as suas virtudes triumphantes !! 

> 

2 
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ssociaçáo Mufuõ de Pecúlios para Casamentos c 
Nascimentos, "organisada a capricho. consWue co- 
mo tal. modelo irreprehensivel de geraes sympalhias. 

ão fazendo chamadas, qualquer pessoa pode nella 
inscrever-se, sem sacrificio de maior, com a módica 
quantia de 7$000 mensaes! 

nutiliza e vence todas as sociedades congêneres. 
pelas reaes vaníagens que offerece e pela preferen- 
cia accentuadissima   que  dia  a   dia   vae   obtendo! 

ãe adoptiva das crianças, prodígalisa-lhes desde o 
berço, o mimoso enxoval, a/é a esco/a. o indis- 
pensável conforto, com meios para esmerada edu- 
cação.     (Pecúlio de 5:000$000). 

rofectora dos namorados, anciosos de realisarem 
seus sonhos côr de rosa — o casamento — garan- 
te-lhes largos recursos para uma desafogada lua de 
mel! (Pecúlio de 10:000$000). 

umanitaria. Moralisadora e Econômica, faculta a 
inscripção dos mais humildes, feita a expensas e 
por intermédio de Ae/Tj/e/Zores / (Art. 1 1 dosÈstatutos) 

Ifamente ufil, concede ainda prazos de remissão 
e reembolsos das mensalidades pagas, por falta de 
casamento,  fallecimento e esterilidade! 

Nascei L • • 
AmaeL- 

e Casae L. 
que A NIMPHA 

será a vossa re- 

dempção. ampa- 

rando-vos, edu- 

cando-vos c do- 

tando- vos !!! 

PEDI informações,  prospectos e Estatutos  á Sede Social de   "A  NIMPHA,, 

RUA S. BENTO N; 21 - Caixa Postal N. 661 -S, PAULO 
Acce/fam-se bons agentes na  Capitai e no Interior,   offerecendo-se magníficas commissóes 



MMiSÃÍL 
UM PRESENTE 

que agrado a iodos os membros de uma família e serve ao mesmo tempo 
para disfrahir as visitas, transporiando-as para os principaes centros mu- 
sicaes.       é sem duvida, qualquer dos Grammophones da nossa casa. 

MAGNíFICOS GRAMMOPHONES PHOENIX.COLUMBIA E VICTOR a 22$. 
30$. 46$.  57$. 65$. 90$ e outros a preços de I00$a 450$ a escolher 
entre mais de 60 modelos novos e differentes. 

OS MELHORES DISCOS DUPLOS ODEON. JUMBO e COLUMBIA 
(duas musicas) ou cantos differentes em cada disco, á I$600. 2$000, 
2$500 c 3$500. 

O nossos preços são GARANTIDAMENTE. 25"^ a 750|0 mais baratos que 
de qualquer outra casa no Brasil, o que facilmente podem verificar pelos 
nossos últimos catálogos que enviamos grátis a todos os que pedirem. 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE 
hRINOUEDc )S BONECAS 
E BEbES oco 

VISITEM 
A 

ESPECIALIDADES EM  PER- 
FUMAR1AS. °°° 
SEMPRE NOVAS SECÇOES 

'áife 
^ i I'I' 

M.deF 

Rua 15 de Novembro. 55-S. Paulo-GUSTAVO FIGNER 
PARA O INTERIOR ENVIAMOS TODOS OS NOSSOS CATÁLOGOS E PROSPECTOS 



H uisãa da juiz de Calmar 

fizeram a ferrivel campanha ; coura- 
ceiros mutilados, que se arrastam, va- 
iendo-se de muletas, conservando ain- 
da nos uniformes rasgados o bolor 
das casamaías de Spandou : tudo islo 
desfila, altivamente, pelo caminho, á 
beira do qual está sentado o juiz de 
Colmar. Ao passarem por deanlc 
delle. Iodos os rostos se voltavam 
com uma expressão áe cólera c as- 
co. . . 

Oh! o infeliz Dollinger ! Quizera 
esconder-se e fugir. mas. impossível I 
A sua cadeira está incrustrada na 
montanha, a sua almofada de couro 
Incrustrada na cadeira, e eile na sua 
almofada de couro. 

Comprehende que está alli como 
em um pelourinho, e que puzeram 
esse pelourinho a tão grande altura 
para que a sua vergonha seja vista 
de mais longe.. . 

E continua o desfilar, aldeia após 
aldeia : os da fronteira suissa. con- 
duzindo innumeros rebanhos, os de 
Saar impellindo as suas fortes ferra- 
mentas de aço em carretas de mi- 
neiros. Depois vêem as cidades, lo- 
do o povo das odicinas, os curlido- 
res, os lecelões. os urdidores, os 
burguezes. os clérigos, os rabinos, 
os magistrados, fogos negras, togas 
vermelhas . . Alli vai o tribunal de 
Colmar com o seu antigo presidente 
á  frente ... 

E Dollinger, sentíndo-sc morrer de 
vergonha, quer tapar a erra. mas 
lem as mãos paralisadas; inlenia fe- 
char os olhns. mas as palpcbras 
permanecem immovcis e rigidas. Ha 
de ver e ser visto; é mister que não 
perca nem um só dos olhares de 
despreso. que lhe dirigem os seus 
collegas.  ao passar . . - 

Esse juiz no pelourinho, linha qual- 
quer coisa de lerrivel. Mas. o mais 
horroroso ainda é que sua família 
vai entre essa multidão, e ninguém 
parece reconhecel-o. Sua mulher e 
seus filhos passam por deanle d'elle, 
com a cabeça baixa.     Dír-se-ía   que 

lambem elles se sentem envergonha- 
dos ! Até o seu pequenino Miguel, 
a quem tanto ema. e que dalli x 
vai para sempre, possa sem sequer 
o olhar. Só o seu antigo presidente 
se delem deanle delle. um instante, 
para lhe dizer em voz baixa : 

— Vem comnosco. Dollinger. Não 
fiques ahi. meu amigo ■ . ■ 

Mas Dollinger não pode levantar- 
se. Agita-se, chama, e o cortejo des- 
fila por espaço de duas horas. Quan- 
do se afasta, ao cahir da tarde, todos 
aquellas formosos planícies, povoados 
de campinas e de fabricos, ficam 
em silencio. 

A Alsacia inteiro havia partido. 
Ninguém fico alli, além do juiz de 
Colmar, lá no alio, amarrado ao 
poste, sentado e immovel. . . 

Cypreslrcs cruzes, negros, fileiras 
de sepulturas, uma  lutuosa multidão. 

E' o cemitério de Colmar, em dia 
de enterro solemne. Dobram os sinos 
do povoação. O conselheiro Dollin- 
ger acaba de morrer. 

O que o honra não havia podido 
fazer, encorregou-se a morte de o 
alcançar. Tinha desoporafuzodo, do 
seu almofodõo de couro, o magistra- 
do inamovtvel: linha feito estender 
ao comprido o homem que se obsti- 
nava tenazmente cm permanecer sen- 
tado. 

Sonhar alguem que está morlo e 
choror-se e si próprio, é n mais 
terrível de todos os sensações. 

Com o coração despedoçado. o 
juiz Dollinger assiste aos seus pró- 
prios luneroes; e o que ainda o de- 
sespero, mais do qne a morte, é que 
entre oquella immcnsa multidão não 
ha nem um amigo, nem um só mem- 
bro de sua família. Ninguém de Col- 
mar I Prussianos, e só prussianos ' 
Soldados prussianos formam a escol- 
ta, magistrados prussianos dirigem o 
funeral, são prussianos os discursos 
que pronunciam sobre o seu   lumuio. 

C a própria torro, que lhe deitam em 
cima, e que lão frio lhe parece, r 
lerro prussiana lambem. 

Depois, a multidão obre olas. res- 
peitosomcnle: opproiima-sc um impo- 
nente couraceiro. que Iroz escondida, 
debaixo do seu amplo capote, qual- 
quer coiso parecida a uma grande 
corõo de perpétuas. 

— E Bismarck...  E Bismorcd ' 

Dizem,  entre a  multidão 
E o juiz Dollinger pensa, com 

Irisfeza 

— Senhor Conde, grande ê a hon- 
ra que me concedeis; roa» si eu 
livesse oqui o meu querido fithinho 
Miguel !. .. 

Uma explosão immensa de garga- 
lhadas impede-o de acabar i um riso 
louco, escandaloso, selvagem, inestm- 
guivel. 

— Que terão elles } — pergunta a 
si próprio o juiz. com  espanto 

Ergue-se e olha  

E' a sua rodela, o seu almofodõo 
de couro, que o senhor de Btsmarcli 
vinha depor, religiosamente, sobre o 
lumuio. com eslo inscnpção em volta 

Âo /Mil  Dolhiyf' 
tkmrm dm Mm^ttrmlurm   Jmltml 

Ktmrdmçéo dt rttmm ÊMmnfim 

De um ao outro extremo do cemi- 
tério. Ioda o gente n, lodo a gente 
se conlorse em gargalhadas E oquella 
ruidosa alegria prussiano rrsãa ale 
ao fundo da cova. onde o morto so- 
luça de vergonha, esmagado sob um 
ridículo elemo . . . 



Rtvisla de maior   circulação 
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MRDniCH 
Os governos são surpreben- 

dmlrs e caprichosos ; a sua 

inconstância, como a do tem- 

po, inquwta-nos O sr. Wen- 

rrslau bra/. por c«emplo, 

que chegara ã presidência da 

Republica quasi que no- braços grosseiros do sr. Pi- 

nheiro Machado eslreiou-se com laes manifestações dr 

deferencia perante a polilica do astuto gaúcho, que 

todo a gente Ulou logo numa grande desillusão. Os 

lornocs ma» apnitonados. com a precipitovõo ordiná- 

ria que nós todos pomos nos nossos juízos, empunha 

ram o latrgo cruel em repouso durante um longo 

período de sitio e desfibrarom a situação a zargun- 

chadas Irememln'» Wuimurãvo-se o vocábulo traição: 

* .uuertavam-sr movimenlos revoliuionano-s. a multidão 

chegou  mesmo  o apedrejar  gazelas... 

I -Ias iras abrandaram pouco a pouco deante dos 

primeiros ACtos a<imirnsírnfi\os do sr, Wenceslau Draz- 

Sem destruir dr /O/K/ en coinbh Iodas es ligações que 

prendiam ao C'ntlete o- homens que a antipathia na- 

cional self. nino presidente procurou o con- 

MVíO das grandes figuras que as tempestades do ultimo 

quatriennio tinham relrahido. Confabulou com Ruv Bar- 

bosa. Teve palavras corlezes para os seus adversá- 

rios de hontem. Fez nomeações acertados paro quasi 

todos os cargo» de responsabilidade. A multidão, que 

acolhera ON primcirss medidos com um "oh!.. de sur- 

preza. renumum ao seu pessimismo. De desillusão. o 

sr. Wemeslau   ton.erleu-se numa esperonço.   Nunco um 

presidente, no inicio de seu quotriennio. e eleito 

nos circumsloncios em que o foi o solitário de 

Itajubá. encontrou uma otmosphero mais própria 

ô pratica das grandes cousos Que elle não 

otraiçõe os premissas jã accenfuadas—e terá bem 

merecido do  paiz. 

A guerra europra duro ainda ? 

E de crer que sim. o avaliar pela voracidode 

com que. Iodos as manhans. todas as tardes e Iodas 

as noites, o publico disputa os periódicos, que sobre o 

querro oinda togorellnm. Poro nós. porém, o guerro 

jó não emste. Ello só vivio como rosorio pitoresco e 

impressiononte dos grondes combates, dos bololhos 

formidoveis trovadas com meios novos e por novos 

processos, Interessova-nos. como philosophos. uma ex- 

periência da guerra no século XX. Como supportaria 

o homem deste século, o flagello brutal, digno dos 

épocos medievos ? Que curvo caprichosa seguiria a 

sua regressão mental o ponto de solTrer. sem protesto, 

que lhe mettessem nos mãos esse utensilio archeologico 

que se chomo —umo espingordo ? 

Estes e outros problemos não liverom umo solu- 

ção novo. Os homens balem-se. hoje, com a borbo- 

ridode de ha quinhentos onnos. — barbaridade requin- 

tado pelos progressos no orle de destruir. Atrovcz 

desfo guerro. com o suo monotonio de morticínios c o 

seu chauvinismo potriofico, não se entrevê oindo o ho- 

mem do futuro, o homem ideal, pacifico, ignorando os 

preconceitos, emoncipodo dos convenções em virtude 

das quacs um dos seus semelhantes tem o direito de 

o levar oo moladouro. — o homem livre e esplendido, 

cmfim ! Poro a philosophia avançado, o guerro ocluol 

foi  umo decepção. 
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CT.OMTIRMSTC 

Vo   * rti do   nnu   timor   ha ttttõS  r.shv(hf> 

fX     uniii   c   nt>ntf   MM    Wtí    flM0    9KÍ   (fW   //"    MH 
( *>fn  f.tl p'Ui,if   tf/v   f*  hnlhí* tft/v  OBnHMM 
/      totfO   /r/"»   '/r   »»í   flrf:r'ti   ifrtntrrf.ii 
i )uc   i»   CDÍÍBpfiP n./n   /nr   CVMMMNV      Inlvri'' 
l    fj tir»lnr * om //w r//'»  >r  tippn*\imri 

f)r   mim       Cl ■ f K I ÍHH 
l it>írnf*»mrnlr.   C ir/n.   uttvrns ra-sÇtiMhi 
( Wuwar mr, áffOnMMM MT.   pn** lunnJ" 
/'<*r Int^i   'i iwrtr  O  mru   oAsT.   QM   Ad 

f h-sttinhn titi r *-frr//'t '   f  rm   r^o  »/'/'■ 
MJBS {••f-t   mtm      ItJir*  *-*prrtitnt'i\ 

/'r/r/r ' tr'i*  itttfrtt   íirrlhir    ru/frrt   ( í »r 
u>n,iinlir  rt  çru  '/*>  nuu   ttntfr 

\   t>ufni m/rr/Af  r^   /i/    mrmtKw    \ri/*i 
fi/t/h,t    fu/ür.  .%* m/i//*. 

!htnh i   '-'       'Mi 'ymfutrovvl        C}t/.J ■í/n 
/i    ir/o    íV/í'  MM      v   ■  it^tm/ti 
/ iptfÇO Mi /of'f    (' ""' '/m fitr/to    >t   tf-r 
Si   fr   fHi\*4>    fiUan^fír.    *i     ir   /«)>>/<   t n/hrr 
htil*ifHÍo itilrnli*  t*   mrtt Asiiuti  tfur  mvr? 
Ctmlra a prrw.   qur fo^e mo presrnh/ ,t 
i)t/ftnft*  mnt\  tr pnHurit.  MMV Arrín. 

fr   ftpiolumhis   nn    nmp nitu*   ♦ rlv^fr 

S   PAI IO   J 8 Wll 

///m 

O 
0 

I).   MVKIX    \IIIK\   P\IM  P\MI»ll>S\ 

vã.. *■  CfiH   WrMcrltM.   «ir   IJUC  fwi «mi»  d«<»   lund^^Ui- 

O    in>lil'-><Mi   i'-rnMli<*U    r    «-aitcMico 

A* Oiretlo M4KUN() MAT- 
fOSO, i|ar fr/ ptrtr da rc- 
«Ur^Ao do 'Correio P«ali»la- 
«o.. r ftfllrcilki h« «m .inmt, 
Menla   riiptlal 

u f) u i o 7^ 

Lt=U 

Mt /.HHttfna v pallidrí   Jou/ora. 
/A* ytthrr  05  WOMM  livros  Irvaniai 
, l   iãítr^tt  qrníil r.   >r//;   lMPMW 

/ /w aocit/r so/itir. 

SíMÍO-BHI  frtim    lrríh<}  <i  hnyua >í///. 

Meus  /n>/rs  nlhos  tuiuiús tiv coruja 
lmplt>rftni   COmpMMÓO 

Mas   lutt*  juiifuvts.   i- mcdnii   <hvin<i 
t.sfonlvtttiora r fwnsaiiva flor. 
C?£/c.   por MfCRRfl  formatía  em  mra/t irtri. 

C urtir^  ri  minha dór- 

Oon.suJlo-io.s    tmts não por raaoi scÂrocnv. 
Oua/n/o  i'o.s   vv.   f»  olhar se  me  turvou. 
Meu  peifo suspirou mm impaciência. 

Meu coração pulou. 

Para   que eu sare.   não será preciso 
Que   eu lóme  um suador  ou me façaes 
I rn.i   mjecçÃO   ifi/a/í/urr      basla   um   sorriso, 

f m   Ifeiio  c  nada mais. 
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RUA DIREITA, 3^ 
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SÃO PAULO. D 

1 oda 

empreso d A Cigarra é propriedade do firinn 
Gelasio Pimento A Comp.. de que fazem parte, 
como sócios capifalislos. os M-V Gelasio Pi- 
mcnla e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o  primeiro  solidário e o secundo commonditario. 

a correspondência reloliva á redoc^âo ou odmi- 
nisfroçõo deve ser dirigida a Gelasio Pimento, 
direclor do revisto e gerente da emprezo c en- 
dereçado  á  rua   Direila  n.   35.   S    Paulo 

pessoos que tomarem uma üssi^nalora annual d A 
Cigarra, despenderõo apenos UlbOOO e terno 
direito a   receber o   revtsla até 31   de  Dc/cmbro 

de 1915. devendo o respectiva importância ser 
enviado cm carta rcjlisfrodo. com >nlor decla- 
rado,  ou  volc postal 

V OLI.ABORAÇAO Tendo   já    um  grande  numero 
de collaboraiiore» efleclivoi. entre M <|uoe» >e 
contam  aluu; --«os melhores pnelosc pro- 
sadores. A C tgarra só publicará trabolbos de 
outros autlorr* qiianiín soticifadí^ p^-ia rrdac^âo 

Vf.NDA AVULSA NO IMLKIOK.        I.ndo perto 
de 4O0 agentes de tenda avuLso espelhados em 
todo o interior de S Poulo e no» Lslados do 
Norte e Sul do Rraril. a administraçio d" A 
Cigarra resolveu, paro rcyulorrsar o seu »er\r 
vo. suspender rrmessa da re* islã a todos o* 
que estiverem em atra/o, sem e«rr)H,õo dr pe^ 
soa alguma. A adminislra^áo íi A (. igarra S4> 
monlcré os ogcnle» que mondarem liqiiKlar n- 
•■un'  contas  no dia   I   de  cada   me/ 

AGENTES DE ASMCAAHKAS      \ odm.n.str,,. 
VÕo d' A Cigarra ousa «os seus rcpreM-nlanlr» 
no Interior de 5, Poulo e nos Lsfndo» que S4> 
rcmrtlerã o revislo sou ôs*íi:nanfe* HJIO se^im 
da vm de recibo, ílrsttnadn «i KaOCçAo. »ierem 
íuompanhoda» da  respectiva   importan» i« 

Ao  chegar á  j(dre da  Luz.  tic  rrj(re»>"  Jr »u>i   vidrem .lu  Paraná,  uode foi  vulima  de  uma  queda  dcaaalroaa i 
arrojado aviador paulista Cicrro Marques í- pholosraphado   para "A   Cigarra",   rm   compaahia 
rcirbrl-o.  Ciccro  Marques acha-se  nu centro  de  nossa   gravura,  amparado   por  mulclas 

>ni   u    seu aeruptano.   o 



 ^ 
CONCURSOS 

d "A CIGARRAS—•' 

««.HM*     Srohor.t..   Otyd S-.i 
lilhs do fatínuJu -ir    Rub- 
Norrí».    r    que    obtrvr 
vulm   (louro)   no   ullim>>   L 

cano  d'"A   {.'itíarra 



CIGARRA JQ 

QUANDO recebi o leu ulíi- 
mo bilhete, minha boo omi- 
ga. eslava bem longe dessa 
tua cxccllenlc lerra de 3. 

Paulo. Contemplava de um dos ban- 
cos da praia do Flamengo a paysa 
gem única e extraordinária que d 
Natureza cxlcnde aos nossos olhos 
no  recanto adorável   de  Botafogo. 

Pensava na contradicc.ão singulíu 
Je bclleza, de vida e de fulgor qui 
nos reservou a mão mysteriosa qu. 
accumulou neste Rio de Janeiro tan- 
tos encantos, com o scenario apa- 
vorante que se oITerece ao mundo 
nas fronteiras da Bélgica e nos li- 
mites da Allemanha. da Áustria c 
da  Rússia. 

E considerava então, que neste 
momento angusfioso e terrivel para 
a humanidade, ainda ha um canto de 
terra em que é licito conlemplar as 
cousas da vida com o opfimismo que 
pode lavar os homens dos crimes 
hediondos que praticam neste inslan- 

le. em nome da civihseção aura da rainha dos belgas r a com- 
Bem me alegrou o prehrnsão sírenamenlr bello dt" 

saber da tua incondicional seus deveres de mulher Nn im- 
admiração pela rainha dos mensa < elaslrophe que anmquíllou o 
belgas O que eu mais seu povo e o reduziu a um bendo 

de heróicos ciganos ; no meio d«» 
desgraças que feriram il piceolo 
grande Belgio.. a que dominou lr> 
das a*, oufras impresso?» no espi- 
rito dessa mulher, foi a solidarie- 
dade devida ao marido, foi a drdi- 
<(HÔo da esposa, sabida do drs- 
iumbrnmenfo do« palácios para .t 
humildade da barra» a do soldodo 
de cidade em cidade, dr aldeia em 

rainha pertence pelos la- aldeia de trincheira em IrincKeira 
(,os de sangue: não ••ãn o abençoando os morloi virnndo ao» 

frndos. para ser. antes de «ma he- 
roina, a rainha e a espo^A. 00M0 
ainda o não foi nenhuma outra 
neste  mundo      Muilo  teu 

MC. 

admiro nessa treatura pri- 
vilegiada não é somente 
o amor que ella demons- 
tra por seu povo. cujo he- 
roísmo não é possivel a 
pennn alguma descrever ; 
não é somente o estoicis 
mo da dedicavâo dos sol- 
dados que se balem con- 
tra  aquelles   a    que    CSM 

coração e a modéstia dn 
soberana que se mistura com o po- 
vo e os soldados, numa missão sa- 
grado de altruísmo e coragem O 
que  empolga  o meu  espírito  na  fi- 

INSTANTÂNEO o., «r.hib.m.d.. ao  Prmio <U Moão 

 QOD  

Um official inglez perguntou a um negro da  Alrica 
Central: 

— Preferes os inglezes ou  05  Irancezcs ? 

— Oh! eu  preliro os  inglezes. 
— Muito bem,  mas porque ? 
— Porque têm  a  carne macia e  mais saborosa. 
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CONCURSO MUSICAL 
v 

/~\* mftClfroa Loil ChiftBnrcIíi. João Ciomr* dr krmufa 
^—' r AHrrtío O^w-fltd. nonw-ndn^ p^ir i mVHttMif <i 
commi^^ão |uiymiora do prirm-íro conciÊna ;: UMCAI ti 
"A C igorro , para o qual a Ca*a í.évv in^dfuiu prr- 
WÊOã <tm dinheiro no valor de XWSOOO. tiveram a 
iírnfiíe/a de «pre-vcnlar-noi a sua decivio. a qual foi 
dado apó* um ex<ime minucioso da;* vmle compo5Íçõe'\ 
MituneNtcia41  a  ^ua  compelenír  aprccio4,âo e lul^omenlo 

Na aecçãc  de  langov  foi premiada a composição 
tnlilulada Enfio,  r   h^fo '. a*signafada pefo p^cudom- 
mo.  Diabo,   wndo  conferida   menção   honrosa   ao tra 
Kalbo   denommado   Tango.    Acompanhada   pelos   pv» 
lionpWOJ  Rulrrpe 

n*. %olv)-' w mfleMro-* UM C hioifârelli. 
.)*»m« Ci>'inr- t- \rnu|o e Affrcdo Oswfíid não jui^n- 
r.im  ornhun' í-v*nlada5  capa/e^   de   receber o 
prêmio, conferindo menção honrovi ã* que wf inliíulam 
Charminlr r Manon. a^^mwilada^ pelo* pKWloafMOS 
í Kobo   r   í.ulrrpe- 

I'i>r aw|aanla    igMWHMM quae» seJNam   os   auclo 
(ndfls c das   que   mereceram 

^  o»   enveloppe»  innlrndo os seus 
;  .imprtnhflrom,     *iímín    *e    ocham 

Conte5.samó-nos ílrs\-rtnecidos com o brilhante 
SUCCCWO obtido pelo nosso primeiro concurso musical 
e nvíradecidos a (odo-< que nos honraram, enviando 
suas   composições 

"A Cigarra"  iniciará   brevemente    o   seu   secundo 
MCSTSO musjrol.  destinado a  fazer   vnsação. 

rrs dn 
mençÍM 
m>mrs 
frchad- 

i|we    o* 

Itfça feiro. 14 di» torrente em 
rnte tlesi^natlo. abertura solen- 
ríoppes, convidando o auetor 
-bernm menção honrosa a twe- 
>* pemníe a* pe^Vias que avus- O  vvmcrmméo pasf>«t«   fiarão <fe   Talah> 

IM 4C   UfUrrr  mttt»  MpiUl. 

\*f»r>.lu   tlu   eslerra  ét»  bcacmcrttu  i:uaan>c»<fjidur  JoÃu   firktoU.   rccci<lrmcale l«iicvnl« 
c«   M   Mil   COKÍOK    de   rifo,   A   SMU   CAM   ét   NlUcrícarái*   de   &  P«K1O.     Vê-«. 

que   IC^OM   mrUdc   de   MM   lorimmm 
m    racdaltUü,  o    Mudoso bemícitor 
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oco U-. 
com vivo prazer que pode- 
mos registrar um grande sue- 

cesso para o novo concurso que ol- 
lerecemos aos leiíores. cm seguida ao 
sensacional certamende Louras e Mo- 
renas, que lanlo alvoroçou as nossas 
rodas sociacs. Procuramos agora 
saber qual é o rapaz mais feio da 
capital e qual o que consliluc o me- 
lhor "partido., para casamento. Che- 
garam cartas á nossa radacçõo. tra- 
zendo os votos de nossas gentis lei- 
toras, sempre capfivamentc solicitas 
em se interessarem pelos concursos 
d A Cigarra. Tivemos oceasião de 
verificar interessantes e curiosos fa- 
dos. Muitas senhoritas votaram em 
um mesmo rapaz paro partido., e 
para "feiúra., -não sabemos si com o 
intuito de afastar as concorrentes, ou 
demonstrar amor ao feio... Algumas, 
de um lerrivel pessimismo (sic) res- 
ponderam-nos com esta phrase furio- 
sa, contra os nossos rapazes :—"Ne- 
nhum presta !  Outra, ardente- 
mente apaixonada, confessou-nos. com 
eníhusiasmo:—"Quem mais sinão o 
dr. Henrique Bayma ? E' um parti- 
dão. um marídão ! .. Houve também 
uma senhorila que traçou as seguin- 
tes linhas no coupon: — "\. o dr 
Mello Nogueira. Si eu não me ca- 
sar rom clle. morrerei de amores.. 

Hoje não dispomos sinão de uma 
pagina para o assumplo. sobre o qual 
discorreremos melhor no próximo nu- 
mero d' A Cigerra. 

Damos  em   seguida o resultado ulé 
agora  verificado ; 

"PAKTID05.. para casamcnlo 

Dr. Murtinho Nobre V> volos 
Dr.   Henrique  IW-ma .     . 34     _ 
Dr.  Adriano  Kamos Pinto 'Jfi 
Dr   Mello  Noaueiru     .     . 27     _ 
Dr.  Hildebrando   Cintra   . 26 
Álvaro  Galvão  .... 26 
Dr.   Luiz A.   Wanderlev 24 
Cyro de Freitas Valle.     . 25     .. 
Dr.   Pinheiro Júnior    .     . 21 
Dr    Humberto   Carneiro  . 21 
D.di  Salles   ..... 21)     .. 
Dr.   Jorge  Americano .     . 20 
Dr.  Francisco Maranhão . IQ 
Luiz de  Almeida  Filho ly 
Dr. Joaquim  Dmiz      .     . lô     .. 
Roberto  Pereira  Bueno li* 
Mario Guimarães Couto . 18 
Dr.  Theodureto   Carvalho 17 
Conde Silvio Penteado 16 
Nestor Guimarães ... 15     .. 
Paulo Ccsar de Mattos ! 5     .. 

Dr.   Luiz  Paranaguá 14   volos 
Armando   F. da   Kosa . 14 
liii-lno   Mesquita Filho 14 
Francisco Santisi    ... 15- 
Antônio da Silva   leiles  . ti     . 
Gumercindo Cintra ... 12- 
Gcorgc Baçú     .     . . 12     . 
Jorge   Faria  11 
Júlio de  Mesquita  Filho I 1 
Kosendo  Mesa  .... 1 1 
Dr.   Konulpho   P   Limo I 1 
Dr   Gabriel Kczcnde Filho II 
Dr. Heitor Freire Carvalho 1 I 
Luiz  A.  Sucupira    ... 10     _ 
Paulo Salles Anhaia   .     . 10     _ 
Hugo  Arens  10     . 

José de Almeida Prado. João ttap- 
tista de Almeida. I baldo Soares Ca- 
lubv. José Pedro Arou(o Netto. te- 
nente fVasilio Carneiro. Q Mofou cada 
um : dr A Pinto Filho. Lmico Ferreira 
de Camargo. Josino Guamier. Mano 
Cerqueira Leite. Luiz Campov >S wo- 
los cada um; Luiz Pannam. Anoslo 
Azevedo. Manano Costa. Alfredo 
de Berros. Arlhur Fnedenruh. 7 m- 
tos cada um: fiugemo M. Pinto. Ál- 
varo Monlcnegro. Alrmnndo \\ Gon- 
çalves. Arlhur Luiz Pereira dr Al 
varo Salles Oliveira, O txtlo* Cúda 
um. Alcvr Porchat. Affonso Sommar- 
lino Nello. Arlhur Guimarães. Diuvjl 
Ma< liado. Arlhur Speers. Bococio 
Badarõ. dr. Beiij/imun Vieir.i. C orlo** 
Cionclli. dr. Bento Vidol 5 rolo- 
coda um dr. Correia Dias Filho. 
Ccsanno Natividade. F.uclydes Paren- 
te Kanii»^. Horacio Pereira, df 11 
mocl de õouzo. Chico Marvonilc-. 
dr. João Lgydiode Carvolho. N Por- 
chot. Paulo Sohn. Raul S.lveiro. ■( 
folos cada um .- Kaul da \'eigo Car- 
ros. VicenteCannavan. Woher Çiiam- 
ley. Vieenle Cammornn. DmoKudge 
K. Parada. Luiz Branco. FMISíO Cai- 
moraes. Kaul de Mogalhõe-. 11 
lijholini. dr. Pires Germano.Joaquim 
Maranhão. 3 volos cada um i Jaymc 
Tellcs. João V. de Luc*». Jffléraoa 
Nobre. Jayme Siqueira. José de l rei- 
tas Guimarães Júnior, itnilf riilllillill 
no de Souza. Jayme de Souza Si- 
queira. João Cecilio Ferro/. Kaiil Al 
ves de Lima. Lourindo de Brito. Luiz 
Pmonc. Luiz Fonseco Júnior Plui,.- 
delpho Soares. Minguta Morhns. Ma- 
nteo Lacerda. Mario de Moraes An- 
drade. Milton do Costa Marcondes. 
Nilo Fajardo. 2 volos cada um: Nel- 
son Gamo de Oliveira. Onczimo 
Schmidl Forster. dr. Oscor de Oli 
veira Carvalho. Orpheu Vergani. João 
Gomes Pinto. dr. Mario Pinto Ser- 
va.  /  i'o/o coda um. 

FF.IOS 

Dr. Cvro   Mondim yj volo- 
/ evacio de   Freilos. 2» 
Armando   1     tia   K'. 26 
Dr    K.mulpho   í*     Lima 2Í 
Dr    Antônio    N    Mourno 24 
Antônio  M   Mendonça 23 
Arlhur Solrr 21 
Álvaro Galeão 21 
Horário Pereira 19 
Lamortine Silvo Itt 
Luiz Botelho 16 
Minftuta Morlins 13 
V\aneio ijicerdo 12 
1 )     Wrllo Nogueira 12 
Dr Dcmclrio Justo Srnbr •     12 
Morio  Kudge  Korno» 11 
l ionlrnn  Kcis 10 
José   Macquer IO 
Bororó  A moro 1 10 

Aibmo   C íHmi.ifúr v   í.ui/   tio  Siivrirn 
Mello.   »lr    Joôo  h^Ji.i tir Cirv.ilKiJ. 
Luiz    Vrnri(M-   Sucsipiríi.   Nr^lof  Viu«- 
morm-v  Chico   Wflfcomlr^. I.ui/ Amfl 
rol  Cjoma.  O   IY>/OA rWo   um        \nío 
mo de  AlnK*tíio i Baftnk. AflonMíNim- 
moHmo.   f )io^o de Mrlío. ArOiur  I 
deorrnh.   Andrnde í lihti. CMTIM Srr- 
ftKV   í-i   Cunhn,    I,mni/inuel   Kntfíui    ^ 
I-O/<M cadtt um.    e   muilt * otil «'^   m 
pMKS COM   inemwr  numero   de    vol»»'* 
cafa •ipufiM./m doremot ton|untl«mrn 
Ir  í um o  rt-Miilodo   d*»   OfOnriM    nu- 
mrrti. tlrvijf  « CSCttMm    de    r^píK*» 

v.U 1 r.   cnlrc oi   Mynnrs <H 

capilal. •itjurllc   tjif   ir>ii*lílh 

rnrlhut •t.trltdit   ptita í eíKttmrnhí ' 

1     0  .Sr 

Oi/rt/ é  o   rapa/   mais   frm   (ín 
• iftilai 

I    ,. Sr 

Os votos deverão ser enviados, 
juntamente com os coupons acima, 
ao director d' "A Cigarro" .——rua 
Direito. 35 — S   Paulo 
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eserto interior 

OUI ncslc  lofjar de africana aridez. 
Aqui viceja a custa o requeimado tojo. 
E o palma agrcslc. e aqui lambem o fértil bojo 
Dos mares relumbou   ha séculos  talvez. 

Ili>|c o envolve somente a morna placidez 
Dos brancos areaes. onde ha cobras de rojo: 
Mas. uive a ventania, e irá como um rebojo 
A voz do antigo mar.  relumbando outra  vez. 

Z lembra a voz do mar os glaucos vagalhóes. 
Toda a linda visão phantasiica de um mundo. 
\a face do deserto  immensamenle  triste. 

Como essa extranha voz. em  velhos corações. 
Geme a saudade, e acorda um soluço profundo. 
— O soturno refrão dum mar que não existe. 

MAMJEL CARLOS 
(Ví-obro Ar   191» 

hntUnro  0>i»rlWiro Kt V  BARBOSA 
I mmiyo.  p«»ac*<Hlo pcUw mm *!•■   Rio ir J»m-im 

: 

- 

r x - \ u 
li  * Sr — 

A  ataa ^ac presidiu  ■ MM-mbl** 4c m^alUçA» rf« "A.  BrMÍlrira ée  tmeoteiro*..  íunétém Mc«UÃcapHal «ob o» —jÉ—{jM^pi^M 

sr^»y tr. ,m o n ^^.H 1    V    vâÊ/lv^B 



H guerra nos mares 

O   sub-marino   "Ü  tí  ,   que   põz  a   pique um  cruzador 

ailemão no mar do Norle 

■CIGARRA iQ 



JD 

íruclos de sabias licções, co- 

mo fambcm se eslabelccc 

conslanfc inlimidadc com in- 

Icrprclcs auclorisodos e que 
Iíí penetraram o e»lylo do» 

meMres.   fieliah   de   Andraiio 

lmira»el.    capa/ de    empolgo'. 
ica c pela justeza de inlerpre- 
\itíenle 

|ue se enhíbiu no Mimíi Ipnl. 

bremente   clo^Mca   de   Hayrin 

ós dissonâncias pillorcsc.i'> 
islã Debussy como o costu- 

n rdodeiros r/r/t/oses i re>li- 

eslvlo e  o seu caracter. 

es qualidades, com tBmaní>u 

ile iuwnil. vasada   para os 

Arte, a festa da digna de- 

> podia deixar de ser, como 

•cimento. 

icilações á disfmcta patrício. 

A MC*« ^«c prMidia nbl». ir nmUIUfím im "A.  BraaiMra 4t EatolcjnM.. ImmàmtM acaUXeapilal «ob n arlkomlanpiria. 

funiD  !> InlrMigencia    »iva    e    curiosa,    mal 
apoiada numa cultura de retalhos, apezar de não pe- 

quena, que compromelle n sua unidade mental. Incli- 

nação para os *on-Uruc^ões transcendentes, em cujos 
dominios viverá divagando. Timidez. Aconhamenlo. 
Boa» acções. 

Mademmvllr f„u%lirui — Espirito observador e 
precavido. Vlvocidade. Amabilidade Bom gosto. Al- 
guma ambição. 

MadtnHUM-llr l.dwign — Esforço para apurar 
os bons sentimentos Modo especial de sentir e de 
apreciar o belto.   Desconfiança, teimosia, frieza 

Mahano Sjrlmfn- Espirito   preoveupado   com 

n lado pratico da vido. Minucioso, observador, nem 

vmptr previdente     Intelíigencia lúcida. 

Madenmtrllr    /on ■ Fon Natureza    romântica, 

sonhadora, muito preoecupada com o amor. Saudades 
de aconlecimenlos passado», que esiõu longe, mos 
ainda vivem na sua memória Vaidade Encenlncidode 

graciosa. 

Lucif Alma  que   busca   protecçâo      Intlinoçõo 
para o amor  sentimenlnl.    Kesignação     Btindade 

Meg —  Natureza que pede o amor forte, ardente. 

Ciúme  fácil.    Bondade.    Ternura.   Carinho. 

timentalismo. 

Lyddy 
dos alfeclos 
alíeíções. 

femperamenfo que ama para viver. Sen- 
Bondade.     Generosidade.     Resignação. 

Intelligencia   e   perspicácia   na   escolha 

Reflenão.     Prudência.    Felicidade   nas 

A.   Vafrnfim Amor   á   M 
Inlelligencia   activo.    Imaginação. 

Melindres.    5ubtileza. 

ilidão.     Vida    interior. 
Sensibilidade mornl. 

Amoldo — Vivo de sua personalidade. Preoccii- 

paçõo com o amor. Vontade oscillante. Melancoliii. 

Sensualismo. 

Owaldo téra - Inlelligencia aguda e forte. AHci- 

ções exageradas. Acção violenta. Caracter sombrio 
Orgulho indomável. Paisão de lueta. Alma exaltado 

Amor á vida dos prazeres 

ABBADE MICHON 

5   PAI IO   M7J>I4. 

i STRATACEMA 
DE GUERRA 

hmquonlo a loura Al 

bioo permanece, ãs ■ 

quasi ás escurr s. sob a 

ameaça dos ataques ilos 

Zeppeims e Jos fnubes. 

afim de desorientar os ini- 

migos quanto é localisoção 

da City. os inglczes lan- 
çam mão de outros ardis 

curiosos e pitorescos As- 
sim, no jardim do Hide 

Parh. por exemplo colloca- 

ram-se. sobre os canleij-os. 
largas filas de focos ele- 
ctricos. fortemente illumi- 

nedos.  tssa  immensa cie- 

»2 
A   EXCM.   SrnkiiriU   Kulh   Kibo, 

BUu du ér.   Eailio   Rib... 

ridade, que illumina somen- 

te as hervas do parque, 

da altura cm que poderó 

ser vista pelos Zeppelins 
e pelos Taubes. será to- 

mada pela magnífica illu- 

minação das ruas cenfroes 

de Londres, e os aviado- 

res, ludibriados, arrojarão 

suas bombas, que irão 
matar... pobres formigas. 

O 
NUM EXAME. 

— Quem reinava na 
Kussio em ISI2. na ocen- 
sião da retirado de Na- 
poleão ? 

— Keinova , . . um frio 
cxlniordinorio. 



O sub-marino  "11 8",  que  póz d  pique um cruzador 
allemão no mar do Norle 

■C/GAFfRA JD 

"T^ivemos o prazer de ouvir 

u 
a brilhante confora pafri- 

cia Bellah de Andrada. no 
rheairo A^unicipal. na fesla 
com que se apresentou ao 
publico paulista, após a sua 
viagem á Europa,   onde   fora 
aperleiçoar os seus estudos com   uma  pensão do Go 
verno do Estado. 

Bellah de  Andrada.  que já era  uma artista quan 

B.- x r-^r-      Avii-^t-.»i-^. fruclos de sabias lic^ões. co- 
ELLAH DE ANDRADA      ,„„   ,ombcm  ^ e»i<.bciccc 

conslanlc intimidade com in- 
terpretes ouclorisodos c que 
|ó peneiraram o eslylo dos 
mrstres.   Bellah   de   Andra<!.i 

tornou-se uma   artista   admirável,   copa/ de   empolgo^. 
pelas subülr/as de lechnlcn c pela justeza de inlerpre- 
lação. o auditório mais eniiícnlr 

No programma em que se cxhibiu   no   Municipw;!. 
do daqui partiu, graças   ao   seu   talento excepcional c       soube passar da linha nobremente   clássico   de   Hoyiin 

ás excellenles licções recebidas de sua pro 
genifora,   d.  Zulmira de Andrada  Maclia- «« 
do, professora competente, apparece-nos 
agora com melhores elementos technicos. adquiridos 
com os ensinamentos dos grandes mestres de canto de 
Paris, revela maior assimilação dos vários estylos dos 

mestres clássicos e românticos que enriqueceram a li- 
teratura musical. 

Sujeita á salutar   influencia   de   um   ambiente ge- 
nuinamente artístico,   onde   não  somente se colhem os 

BEILAH IJE ANDRADA        c de HocmJcl   ás dissonâncias pWlortlciiil 
♦"♦"        do impressionista  ÍJebu>sy como o costu- 

mam fazer os vt rdodeiro-»  urluoscs ; ref- 
luindo a cada auclor o seu estylo e   o seu corader. 

Dotada de tão brilhantes qualidades, com Ipmaiú.u 
talento a adornar-lhe a fronte juvenil, vasada para os 

grandes commcltimcnlos da Arlc. a festo do digno de- 
scendente dos Andradas nfio podia deixor de ser. como 

o foi. um verdadeiro aconíecimcnlo. 
As nossas calorosas felicitações á dislincta patrícia. 
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Texto deteriorado 
Encademaçào defeituosa 
Damagedtext 
Wrong bindng 

0078 o 



Rs manobras da exercita 

Um aspecto das moaohrn* rralisodas pelas tropas do esercüo. em Ipanema, por occssíso da riaÜa 
danle da IO.B RegíAo Militar.  V«-M. M> primeiro plaao.   ao Udo de sea rarallo,   o 
comfnandaole das força» aqvarteladas em Ipanema. 

gracral Laii 
I AtfMliako Gmmr» dr Caafo* 

'R Cigarra,, na Suissa 

Pholo^rapliia tirada no patco do Hospital de GeRt.I.ra. Ve-se. etn um tfrupo de soldados perlroceale» ao Corpo de i»aúdc da Swíssa. 
o dr. Luiz de Campos Moura, cirurgião residente em S. Paulo e que. naquetla ocrasiAo. era chefe da clinica cirurgie*» 
da Universidade de Genebra. 



Encadernação defeituosa 
Damagedtext 
Wbong ündhg 

0078° 

SQdld da guerra 

1 

"A CIGARRA' 

a— m 

um vruzadoi^inglez  que guarnecc as costas da  Bélgica,   nas proximidades de  Oslende, 
um   êeroplano   allemão que lenfavo projecfar   bombas   contra  a   esquadra dos a/liados. 



"A CIGARRA. 

Os episodli 

(Reproducção de uma phoíogrephia lirada para    'llluslralions Burcau.. ) Olíiciücs e mann 
fazendo  poniona 



nc ■^gjj- 
■ClUAPtA 

R medicina em 5. Pauiu 
DK. FOGAÇA DE ALMEIDA ]D 

OtJr. Fogav» í. anle» deludo. 
hyaicni»(o llyKicnislo loi 

quando drfcndcu ^ua curiosa Ihe- 

»c -Como pínlongar o vida } •. 

byiíicnisla ícm sido no decurso dr 
Mia vide clinica cheia de trium- 

phos c hygienula c na prafica 
confiante de sua prolUvio. com- 
batendo c<m o maior ardor o uao 

naifrrodo das tarnrs nos nossas 

mesas, como sendo uma fonte 

ine»iioloveí de moléstias e lesóe». 

de alrophias e de deSeneroçõe». 

d,- envelkecimrnlo precoce e de 
enfraquecimento  prematuro. 

F.sludando a fundo o problema 

da frrilrrnr alimrnlar. confesso que 

ohi eslá o segredo.da» curas miruculoMS que se lhe ot- 

tnbuem.  O dr Focava de Almeida era eslimodissimo rir 

i)K.;riK;A».A uc ALMFJUA 

Guaratinguetá. onde clinicou mui- 
tos annos e onde se notabilizou 

como clinico de dedo prophelico. 
como parieiro consumado e como 
operador habilissimo 

I llimamenle. o dr. Fogosa de 
Almeida tem desenvolvido, por 
todos os meios, grande aclivida- 

de com o apparecimenlo da febre 
tvphnide. já em declinio. nesta 

capital, fazendo distribuir ao pu- 

blico diversos folhetos, contendo 
preciosas insfruc<,ões poro debel- 
lar esse terrível mal 

Estampando o seu retrato e 

um aspecto de seu bem montado 
consultório. A Cigarra preste 

merecido homenagem a um dos mais distincios repre- 

sentante» do classe médica de S.   Paulo. 

i*mm  il«»   Jrj.nt ic JV id>   Ju   tunaytliiriu  Jo  dr.   fajgilfa  de   Atwcilja.  kllu  «  nu  tid Ja  rua   1}   de   \'ncml>ro 



■CIGARRA >m- :ID 

H medicina em 5. Paula 
DK. LUIZ DF, CAMPOS MOURA D 

EM conlinuação á nossa enquélc medica, cujos in- 

luifos são Irazer os leitores ao par do grande de- 

senvolvimento da Medicina em S.Paulo, visitamos mais 
alguns dos    mais  distinetos  clínicos  aqui  residentes. 

Fomos ter primeiramente á residência do dr. Luiz 

de Campos Moura, que nos recebeu com caplivnnlc 
gentileza, mas modestamente se escusou de falar da 

sua própria pessoa. Conseguimos, porem, de um seu 

illuslre collega, que o conhece muito intimamente, al- 
guns dados para   publicar n" A   dgerre 

O dr. Luiz de Campos Moura é formado pela 

Universidade de Genebra, na Suissa. paiz pequeno na 
extensão territorial, mas Pátria dos grande» cirurgiões, 

como Revcrdin. Rouv. Girnrd, Koi her. Ouervain c ou- 

tros. 
Apesar de cxtrangeíro, conseguiu o dr. Luiz de 

Campos Moura obter o diploma 

de medico-cirurgião federal, com 
direito a clinicar em todos os 

cantões da Confederação. Exer- 

ceu diversos cargos, lendo sido 
assistente de anatomia norma1, 
ajudante de laboratorio^dc histo- 

logia. assistente de medicina opc- 

raloria  do professor  Revcrdin. 

Verificando-se uma vaga no 

Laboratório de Tuberculosos de 
Leysin. o dr. Luiz de Campos 
Moura inscreveu-se e foi eleito 

entre oito candidatos Lá poude. 

durante seis mezes. estudar os 
methodos mais aperfeiçoados do 

tratamento da tuberculose, seguin- 

do com vivo interesse as mara\ iíhosas curas de Kol- 
lier pela heliotherapia nas formas cirúrgicas da terri- 

vel  moléstia. 

O escriptor Raul de Azevedo, no seu livro "D a- 
lém-mar.  Chronicas  de  viagem  ã   Europa' .    visitando a 

Ur. LUIZ DE CAMPOS MOl KA 

pos Moura e ainda leve a vantagem de ser o candida- 

to eleilo. com o titulo de interno de cirurgia, podendo 
assim realisar o seu deseio de apcrfriçoar-sr na cirur- 
gio — suo verdadeira vocoção. A sua appticoçõo per- 

miltio-lhe subir os vários degraus da hicrorchio dos hos- 

pilaes e. anno c meio depois, apesar de muílo mo<,i>. 
foi nomeado chefe de clin'ia ndjunclo e. logo em sr- 

guida. lhe conferiram o lilulo de chrfe de clinita cirúr- 

gica da Universidade de Genebra, posto evse que nas 
universidades europcas c de grande valor c ncarrrln 

muitas responsabilidades. O chefe de clinica vibslihir 

o professor cm qualquer impcdimenlo. proliia «s inler- 
venções urgentes, fiscalisa os oulros collegas menos 

expcrienles e é o responsável (K>r tudo o que se possa 

no serviço Apes«r de natural ciúme por porte dos 
médicos nocionaes MIíSSOS. O nosso potncio sõ Imfwi 

amigos nos seus collegas. que.com 

lodo a dcferencwi obedeciam ao 
medico brasileiro. Porece-no* que 

foi o único enlrongeiro que até 

hoje exerceu semelhante corgo rm 
(.ienebro. 

As saudoties dn Inmilio e O 

nmor ó Palria fiierom. porém, que 

o dr. Campos Moura abandonas- 
se o carreiro unnersilorio e o cli- 

nico particular, já importante, poro 
vir clinicar no Brasil Nfto ha bro- 
sileiro que lenha ido o Gcnebrn 

tu as cidades visinhos. que nô" 

conheço o 'dr. Campos., como ló 
lhe chomoro. e. em 5, Paulo, mui 

loa di» seus clientes acluae'k )n <> 

foram na Siii»sa. lendo fido por ellc operados ou Iro- 

lados. As luolmcnte. ê o dr. Campos Mouro cirurgião 

do Hospital Militar, onde suecedeu ao dr Ayres Nell" 

c onde lem praticado diversas operações imporíontes 
Dedica-se com especial interesse oo estudo da ap- 

celebre estação de  Leysin. leve   a   surpreso   agradável       pendicite. moléstia que com o bocio ou papo ê assum- 

de encontrar um patricio. quando menos o esperavo. 
Conta-nos elle que, á suo chegada a Leysin. queixa- 

va-se de só vêr francezes. allemões. inglezes. suissos, 

russos, italianos, quando um  amigo    lhe   apresentou   o 

medico assistente :    Dr.  Campos,   brasileiro — foi 
um largo, um effusivo aperto de mão ; éramos da mes- 

ma pátria. . ." — 

pio muito conhecido dos operadores suissos. tendo, ha 

pouco tempo, apresentado um coso á Sociedode de Me- 
dicina e que muito interessou oos sócios daquella cor- 

poração. No seu consultório, á rua Libero Badaró. 16. 

foi-nos dado ver diversas photographios dos seus pro- 

fessores.com dedicatórias lisongeiras e um curioso grupo 

de-soldodos suissos do corpo de saúde,  no qual  se vê 

Depois de  Leysin.  o dr. Campos Moura conseguiu o nosso patricio   quando   encarregado de um curso de 

ser   nomeado    assistente   de cirurgia   no   Hospital    de repeliçõo para enfermeiros mililares. 

Berne,  onde trabalhou com o Prol  Niehans e freqüentou Caracter  Irio e  reservado,    o dr.  Campos  Moura 
o serviço   visinho    do    celebre   Kocher.     Dando-se  ume procura  fazer diagnósticos    bem   êxodos,   cuidando dos 

vaga  no  Hospital de  Genebra, inscreveu-se o dr. Cam- seu enfermos corn desvelo c carinho. 

■■ 



GONTRAN KFJ5 é phys.ca 
r    morolmrnír    um    magnífico 
corte de |uri«:onsuIlo.  Aqucllo 
irr cloro evidencio bem a clo- 
revi cotn que o moço acadê- 
mico   v>be distinguir   o   juslo 
do   iaJMic  sempre o íovor do 
con".(luinfe     Passa pela  Aca- 
demia com uma infindável série 
tir   distmcçõcs   qae    IKe   dão 
obsoluio   direilo de   conviver, 
á    «c-ílo.   com    Pnpin í.TIII» 

o,  Wrvír  crdo  OMWÇOH  a  «dvotí-vr,  e  von- 
ta-se  mesme»  <)ue.  em  irrffi  demando, dr» muifa íamba- 
.la  |oridtCfl  cm  um anfigo  Irnlc defens4-ir dos  interesses 
contrários 

Tem modos severos de estar presente- R natural. 
Podado ã» rigtdns situações de ministro do Supremo. 
|á se »oe («mlran Keis identificando com o posiçõo 
de destaque, e tanto que a suo prcseiKo. aliás sympa- 
Ihico. nos d» io.40 n idéa de um CwiMM-Jwu enca- 
•lercMhio em cotes mcH,a« 

fi eu, que smi apoucado de s^ber e de cultivo. 
paro habitualmente extasiado ante o dilúvio d.iq íeltes 
conhecimentos, parn mim tão ulei». quando, em pleníi 
banca de escnpla. c<MMl0O, ás cotovcllaiías, que uma 
migalha do v j Áitvrr vrnhi illuminar a envírijcnhada 
broncuro da folho da minha prova, fraudando assim os 

oitos    interesses    do    Pai/   que   só    oluieja    bacharéis 
profundos. 

Sonhei outro dia um lindo sonho. f'oi em um 
solão lodo verde, com ougusfos reposteiros e negras 
eslontes com livros de dorso verde. Nessa época eu 
cro um advogado com dois clientes reles c uma paslo 
sob o braço e achnva-me allí. bem me lembro agora, 
a consultar a opinião de Gonlran Reis. que reolisava. 
então, o figuro do jurisconsuilo que se lhe prevê octu- 
almente. Havia exposto o caso : — Sancho. meu cliente, 
comprara por correspondência a Martinho. morador 
em Jahú. um lote de 5 vaccas que, segundo os dizeres 
do próprio vendedor, em carto que dirigira ao meu 
amigo "daquellos gordas vaccos eram que Pharão vira 
no sonho bíblico". Ou^l não foi. porem, o espanto do 
comprador, ao receber apenas i novilh.is magros e 
doentias como as segundas rc/rs do í.qypto. Como 
solucionar  a  questão  ? 

O jurisconsull.i. n > sal in oi > verde, concen- 
trou-se rapidamente naque «■ nstnn' supremo paro o- 
interesses de Sancho. hu tinha palpífatçõea c prev (i 
que íiaqueiin te/ adocicada, a que o - '■ HMHOfCAVa 
de verde, irradiaria umo rija opinião. í.lic fixou a es- 
tante para ver no astral ícomo os mogicos) e conse- 
guir despregar daquellcs livros inertes uma noticia que 
pulverizasse Martinho; depois, pausadamente esclareceu 
a   minha   igDOnHM i I Já    nas   antigas   Glosas   de 
V   ursio  e  finr^olo.  o  yado  vaceum 

C ONI)(. IRAI 

O  pulmclu   Mario   \u^u«l<>.   filh,, 
d* "O (.'«mmrrrio d«  S.  P*»lo". 

ilo    noMM»   d>«tíiHtn   collex»  Mnrin Gnozlini. 
I  qnr actflM dr romplrtar um  ommti dr rdadr. 



GlGARRA JG 

VIDA SOCIAL A Excn,«- S'»•«»'i,■ KUTH PENTEADO. 
—^^—~-~~~^^^— „     filha Ho ututjnfto  Coron'! Jo*o  Pealcarfo. 

ço. cm Bordcus Parcua 
mconccbive! que um ho- 
mem q«r no* !cm fcílo rir 
lanlo. morresse de formn 
lôo Iroyica. no guerra O 
governo francez. não qut 
rendo dar ao mundo essa 
dor. collocou-o onde pu- 
desse servir ã Palria e o.i 
mesmo lempo preservar sun 
figura sympalhicn e popi - 
lar, para regosijodos apn - 
ciadores do rinemalogrn 
pho. 

Apesar da guerra   e   a 
despeito    do   cumprmienM 
dos    deveres    palnolicc 
Ma«  não abandona a sua 
arte e dedica-lhe   quanl> - 
momentos lhe   permille    .i 
tarefa de conduzir seu au 
lomovel pelos ruas de Bor 
deus.      As    suas    eslrén» 
cinemologrephicas   conti- 
nuam  a  sueceder-se 

Um annuncio curioso 

L emos num  jornal  sui^- 
so o seguinte  nnnu 

Max Linder, chauf- 
feur... de verdade. 

As innumeras senhoras 
que derramaram lagrimas 
por Max Linder. será cer- 
íamenfe motivo de alegria 

*i   . 
saber que o "rei do riso„ está vivo. em togar segu- 
ro, onde, apesar de seu uniforme militar, não o alcan- 
çarão as balas inimigas. 

As exigências da guerra  converteram  Max   Linder 
nn chauffeur ofRcial do Ministério da Guerra de Fran- 

" Vende-se uma esplen- 
dido  cos^ com    todo*    n^ 
commodidodes   e   magmli 
camente defendida 

As grades que a ÜCCW 
dam e»lão electnsodas. . 
alomedos do jardim sn<> 
todos minedas. A gorou- 
ó guomecido de gronde-» 
canhões, pesados, de silin 

de 42 pollegodas. A pei- 
ta principal c blindad-i 

com couraça de aço, bem como os outros portos e 
jancllas. Na cupola central do edifício eslõ inslollad» 
um canhão de tiro vertical para o defezo contra os 
oeroplanos. Possue uma pequena arrecadação, onde 
se encontro grande provisão de   balas dum-dum. 

Além desses elementos de defesa, pôde recorrer- 
se á inundação do lago central do jardim. E lambem 
provida de uma completa inslallação lelegraphica sem 
fios.    Preço de accórdo com a situação. . 
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Cnncucsa hippica 

V^x.l... .1.,  .Ilimo  1   mmtt   rr.lÍM<h>. m.  Veimlroao.   prU SHM«Ií  Hivpic.  P..IÍ.I..   ,rnJo-« i   r,n c«.. o «■. C:«llwr« 
Pr.l«.  ...rrdor .Ir  .m* *.. mmi. brillMMr. prnt» 4, ..»„:  „.  b.ix».  .. .nhiW.r.d...  rrplcl.»  Jc  f.n.iK.. •   «..Ikcin». 
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Echos de um processo sensacional 

VJo    inluito   de    desenvolver 
*■ ^   cada vez mais o seu pro- 
^ramma  e  !ornar-se    uma   re- 
vista capaz de interessar a to- 
das  as  camadas   sociaes,  não 
só pela actuaüdade. como pela 
variedade  dos  assumptos.  A 
Ligarra inicia hoje  esfa  sec- 
(,80.    no    qual    acompanhará 
os  mais  importantes  proces- 
sos^do foro da  capital. 

Damos hoje duas gravu- 
ras relativas ao processo 
instaurado sobre o sensacio- 
nal estrangulamento de Ema 
bellini. no largo do Payson- 
dú. largamente notíciodo e 
commentado pela imprenso. 
Como se sabe. foram indigi- 
lados assossinos Juiio Maneíti 
e Klia dei Sole. que chama- 
ram para defendel-os o bri- 
IhanV     advogado    do     no55o 

Dr. A. A. de Covcllo. advogado arfmor 4o« i«at«tU«io« 
a«*«s»ínf>ft Julio Maaclli - Eli* dWI Sole. t MI^ HMMKCMKí* 
foi    rrrrtnkrrin    j*rlr»    Ji^v    r    pt\n    Triban»!    «Ir    .l«*'n« 

l.\ro dr.  A   A   CoveHo. moç^ 
•lotado dr bcllo talenlo c p» 
-uidor  de   solida   cultura   |«ri 
• íica  e  que  M*  tem   impo^l--   - 
nossa    admirarão    drvlr     «* 
bancas academitov 

Nfto prelendcmo'» rniror rm 
detalhes, para offirmor ou nr 
gor a procedência do trrmcn 
da  oceusaçõo que pCSOü  90 
brr  os réus.  nem semelhonlr 
rv,oj>o se coaduna com o na 

'urc/n   drslo*    It^eiras   \tu\ a- 
Podemos     entretonlo.     sa(»en 
lar     o     imprrssõo    produzido 
perante   o   publico pelo inlet 
li^enle trabalho do   dr    A     V 
Covello.    que    consc^um    uw 
mconleslavel thumphn   OMi  n 
drciAão do Jun  e do   Tnhu 
na! de  Justiça,  que    reconbe 
cerom  o  innorrnrwt doi accil 

O»  accasadu*.  depui»  de  rc»lilaida» «'liberdade.  Ua cK|aerdaApar«~dircila:   Júlio   MaMrHr. 
o carcereiro da Cadaia Psblka e tlia  dei Sele. 
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^«blicadtx rm 0O»MI aHMMO — ni «■ vlrlade «Ir um dvMrraütM «o respectivo clkW. Como »c ««br. "A CiifTo" 
offrrcceu um IIJMIO prrwkO ■ ^MCM *prc*c»la**e a mrltmr «roMvcçio 4c Borra, leado aido o nacamo coaferido h l-ojo 4o 
Japdo.  d  a m    C«fcU  NogurÍr< A Comp 
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cedo   tamhcm 

'S nove horas, já 0 loura cabecifa de 
Lalá se aiícilava no rcgav,o do moinãe. 
para que esta llie entrançasse as ma- 
deixas desordenados c rebeldes, hra 
preciso dormir cedo. para que bem 

recebesse o presente que Jesus devia 
deixar num dos seus sapatinbos de setim branco, con- 
venientemente aconchegado á chaminé do ío^tto. oílm 
de ser bem visto pc)o menino I^)CIIS. quando di's*-esse. 

I.lla própria collocãra alli, com as suas mãositas 
cheias e rosadas, o precioso colre 1. não houve meio 
de convenccl-a a desistir da guarda obstinada e pa- 
ciente  que  lhe  lez até á  hora de  ir deitar-se. 

O somno loi agitado, febril. Lá fora. o vento 
lançava gemidos dolorosos pelo volle desabrigado: e 
as vidraças, sacudidas lorlemente. apavoravam como 
assaltos  de  gatunos. 

Lalá acordava extremunhada : 

—  Mamãe '. Já vciu  Jesus / 
Que tolice I  Jesus sõ 

ainda  noute  cerrada. 
vinha Sol. 

e virá. ossim com tão mau tempo ? cer- 
tamente O menino Deu- mimo lolfava ao que pro- 
mrllia : viria e traria um lindo muno. Innlo mais bello 
quanto  maior  fosse o SOCCgO com que ella o esperasse 

Mal rompia o dia. e Lola. de bruços sobre o pa- 
rapedo de lerro   do   seu ninho   de   rendas,   soluçava 

Mamãe '    Já   dormi .    .     Quero   ver   o   meu 
sa patinho 

I nõo houve remédio. Levaram-na. Do negrura 
do fogão, deslocava-se. entre rosas e fitmho» de sedo. 
umo grande boneca de olho» esconcarodov >eslidinho 
de chita r chapéo de palha   á bando 

Lro o presente de Jeiis. o doce omig.. 
ancinha-v  que  nunca  a c Bmodo   os   papás 
devam  lembrar-se deltas    poi   s. rem   DonUwt 

Os prewnles. com que Jesus costuma contemplar 
os suas mnumeros protegidos, encontrom-n os os papos, 
como se vê no clichê abaixo, num riquíssimo sorttmento 
do Casa l.rhrr. que as creancinhas poderão obter. -> 
souberem ion\encel-os. com ICHIO a lemuro dos MMü 
almas mei-jas.  o   rHHftl n 

5   \v 

A«pcclu  dn   í^r^mic  rirpnriçhl  de    hrini|aedu»  da  coniriluada  CANA   l.hllKl..   cUbrlnida  á  ru*  Oatme  dr   Sotrmbru.    r««|ui««  d«   riw 
Dirritu.    e   onde   !*c   en« ontrj    u i»    tfrmde  «orlinirnlo   rnpfir dl- sfllisfazrr   m   ludn»   n    Ki>»t*»»,   ■ pruçrio*   para   prracijM   d*    NaUI. 
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Na BERLINDA 

Mllr   I.   -S. 
EM \\ \ u 

■rim 
\linrt}.   voHou 

(«"• e lamKrm ■ 

^ i>m  rffe-ií»> 
tío  t|ur  r; 

(ií>. em Polrr- 
m^ oilo mejer*. 
tomo ?*r vol- 

■o meto. de on- 
vf;r?i   frmpo.   A 

ni onlodtira 
tír^a frmunmo imMim*eI c impre- 
dMk r. comliKlo. rnírMinle e deíic»o- 
vimrnte avasMlflJora 

Guando «wrn. sublinhando o su« 
voa me«l« e fronquilU. penvi a M*"n- 
ir que f<HÍo a m/ão do seu encanto 
c*tó nt» »om»o. lõo MMVC e pertur- 
bador MM, Mllr anda. e logo 
admiramos o "«■u piSAf elegante, em 
pasAínhí.^ cortoa e Irvrn, (ão leve» 
que qua^t nem fiH,am o <K«o A»- 
•um. mai> voír não anabraar. e de*- 
iar-se embeber do en<anlamenlo. E' 
que. quando uma obra pnmrt delicia 
e emociona. ctBociona e delicia pe- 
lo conjunclu que o represcnla. £ 
nÃo ha mai-s adimravet obra primo 
do que uma linda  mulher. . . 

"Une belle fcmme e»í le par.idis 
des yeut .. di^se-o Fonlcnelle. 
í.  não  poder.a dtxer  maior  verdade. 

E" morena, de («IK-ÍIO» e olho» 
castanhos. Os olhos muito vivos e 
mtellitfentes- ftoeco fM-quena. sorrin- 
do pouco, rindo ainda menos. Quan- 
do sorri, todo a physionomia se lhe 
iMumina. e a yente nÃo tem olhos 
Mnão pnrd o encanto do seu sorri- 
AO. Séria, tem o «r de quem pen- 
sa muito seriamente na vido, sem 
frivolidade nem iris(e/a. h. com ef- 
feifo. Mlie. L 5. é muito ajuizada, 
com idéos bem clara» e firme». »o- 

EHMÇOU 

bre tudo. Inlelligcntissíma. a sua po- 
teslra é deliciosa. Mesmo quamlo 
discute, é sempre (ranquiíla e mm- 
desln. e de maneiro» desestudodas 
c simples, que \o#o alltciom sympa- 
Ihíos. De resto, não ha quem. só 
em vél-n. lhe nõo vote UHíO muita 
^mpothia. ' Mi^ncmne.. mutto cle- 
itanle. e sabendo fa/er valer o sua 
elegância e dislincçâo na» "foilet- 
le». que escolhe muito simples, 
mas muito lindas. Mlie. £ do* 
mo^os mais em evidencia nos no-- 
■VJS íestas Gosta immensarnente 
dos vestidos brancos — e c quasi 
sempre de bronco que o vêmo». 
Decerto, obedece assim apenas a 
uma preferencia pessoal, ignoran- 
do tetve» que. na opinião da maio- 
ria do seno íeio. todos as mulheres 
bonita* deviam veslir-sc de branco 

Pnfina admiravelmente. dan^a 
com perfeivão c elegância. Notou- 
se. porém, no ultimo baile no Sa- 
lão Germania. que não da 
quosi  nado. . . ^^^^^^^^^^^^ 

Pertence o uma respeitável famí- 
lia paulista, muito numerosa c il- 
lustre, que até 10 deu um presi- 
dente  da  Republica 

Di/em que \oi tornar ã fazen- 
do, doqui a alguns dia». Acredita- 
mos, porém que. se isso se der. 
a sua estadia lá não será longa. 
£' que o ultimo boile no Germa- 
nia teve importância decisivo na 
vido de Mlie.. e, assim, ho de lhe 
pesar muito, com certeza, o aflas- 
lomenlo desta capital... 

oco 

Dr. A. G. 
Odr.  A.   G. c  bacharel em di- 

reito e lenenle-coronel. .. 
— Da Guarda  Nacionnl í 
— Nío. senhora. Tenenfc-coro- 

nei da Porca Publica do Estado. 
Porque o dr. A. G. é auditor da 
força Publica, isto é. juiz dos sol- 
dados, e como tal tem as honras 
de tenente-coronel Bem que elle 
(josta disso ! Ainda não o viram 
iardadinho ? — Pois. de vez em quan- 

do lá appurecc 
nas corridas, 
aperladinho 
numa farda de 
còr exquisita. 
nem parda, nem 
cinzenta, e to- 
do desempena- 
do. correcto, 
marcial, como 
se fosse de ver- 

•^»     • I     dade um ofiicial 
€ 1 II^^.    ^       mr"^        ^0    "OSSO     pc- 

— queno   exercito 
policial. 

Mn». falnndo sério, o dr. A Ci 
é um bcllo rapaz. As suas quali- 
dades são numerosas. Cjmcvemos 
pelas phvsicas. O que mais prom- 
ptamenlr se nota nelle é o corado 
das faces. Ainda no recente baile 
em beneficio da Maternidade, está- 
vamos n l.i/cr reclame delle a uma 
mova que não o conhecia (parece 
incrivel que ainda haja uma moça 
que o não conheça). F. ella. quando 
lh'o flssi(jnnlamos. perguntou logo; 

Aquelle coredinho que vem alli? 
Era elle mesmo. Vinha a desfa- 

zer-se em gentilezas com o seu par. 
uma linda moça, por signal. Porque 
o dr A. G. só tira moças lindas 
para dançar... 

Quanto a sua estatura. |ã viram 
as leitoras, petos nossos diminutivos. 
que o dr. A. G. não c nenhum gi- 
gante. 

— E^elegnnle ? 
3im. senhora, elegante lam- 

bem. Y. da mais genuina elegância: 
a dos roupas, feitas ao Vieira Pin- 
to, e a das ideas. Porque não ha 
melhor "ceuseur". mais vivo e ale- 
gre, mais brilhante e original, do que 
o dr. A. G. E. sobre isao. um opti- 
mo rapaz, de bellosornamentos mo- 
raes. Trabalhador e bem comporta- 
do, o dr. A. G. tem ainda a servir 
de engodo ãs innumeros candidatas 
ã sua mão. o rendoso empreifo que 
exerce na Força Publica. E saibam 
que também advoga... 

Morou em Agudos, morou em 
Guaralingnetã. advogando Agora as- 
sentou acampamento aqui. aqui se 
entrincheirou, para nunca mais sahir. 
E não damos um anno para estar 
"casadinho da silva". E' só do que 
está precisando. E. como parece já 
se achar cançado do "flirt' . e já 
estar na edade em que até os mais 
ajuizados se casam, é de crer que 
o seu coração muito sensível, em 
breve se deixe emmaranhar nos en- 
cantos de alguma moreninha. e se 
lhe renda com armas e bagagens, 
inclusive a gloriosa espada de te- 
nente-coronel . . 

J. DA SILVA MANUEL 
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UMA 
FESTA 

CH1C 

rmuncia-M-. para o 
do   corrmtc 

mez. uma fcsia que será 
certamente  urn aronlc- 
cimento mundano. Tra- 
la-se de  uma fesla em 
benefieio   da     "Creche 
Baroneza de Limeira.. 
c Gotla de Leite, ins- 
tituições que tém sido 
tão uteís á nosso po- 
pulação.    A  "Creche 

Baroneza de Limeira >. 
tslíi vivendo com gran- 
de ditficuidade. À crise 
actuai.  que   lão   dura- 
mente     feriu    a   classe 

operaria, augmrníou-ihe ainda mais casa dilíicuidode   Oe 
serie que não deve  haver   sinão elogios para qualquer 
movimento cm auxilio do  Créciic.   h   por isso que tem 
despertado enthusiasmo a  festa,  o que   faz esperar que 
sejam  maiíniíicos os seus resultados. 

Àccrcsce que o programma c Ünissimo. Comc^arn 
j lesta ás três horas da tarde, com uma paíeslni lite- 
rária pelo dlslincfo homem de letras, sr dr. Alírecio 
Pujol. Em seguida será servido chá. O serviço será 
feito por cerca de írinta genlis scnhorífôs, que se ofie- 
receram á commissão or^anisadora da festa Nos ín- 
lervftllos algumas senhorilas rccilarão. 

Haverá dança, tocando uma boa orebestra. 
Ainda não podemos publicar o proftrammo deta- 

lhado da festa, mas podemos assegurar que será uma 
esplendida reunião, organisada com muito gosto c ca- 
pricho por uma commissão de disiinclos x-nhortlos de 
nossa  melhor sociedade. 

Essa fesla beneficente elTccIuar-sc-á no Salão 
Germania. num dos últimos domingos do corrente mez. 

O interesse que em todas as rodas socíocs se 
nota por essa idéa é unia secura yaronlia de que o 
lestival em beneficio da "Creche Baroneza de Limeira., 
constituirá  um  brilhantíssimo suecesso. 

DOD 
A TRINDADK  DE  GLUCK 

DDD 
GLUCK.   o   famoso   Gluck.   adorava   o   dinheiro c 

a  boa pitanga.    Uma   vez.  cm   cerlo   salão per- 
guntaram-lhe  o  que era que eüe mais amava no mundo. 

— Três cousas. respondeu : o dinheiro, o vinho 
e a gloria.    Alguém exclamou ; 

— Como ! Para o senhor a gloria está depois do 
dinheiro e do vinho ? O senhor não fala de coração... 

— Digo exaclamcnle o que sinlo, retrucou Gluck 

E c simples o raciocínio ;  com dinheiro lenho vinho, o 
vinho   estimula   o   meu   gênio   c  o  meu   geni*   dá-me 
a gloria. 

9    9    •. 

— Como ! O senhor rrcusa-me a suo filho depois 
ife  me hover dado o  suo  palavra ? 

— Perdôo, meu   coro.     I)ci   oo   senhor  o minha 
palavra,  é verdade.     Agora   dou   minho   filho  a outro- 

Não  so ha de dor ludo a  um só 

INSTANTÂNEOS 

Trr» tfnrtb leitora» á' "A Cigafra.. 
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R medicina em 5. Paulo 
DR.   ARIL-Kd  f.UAKNT.KI ]0 

UM dos clínicos rcsidcnlcs cm 5. Paulo que linha- 
mos o dever de visilor. na missão que nos im- 

puzemos de Irazer os leitores ao par do grande desen- 
volvimento da Medicina nesta capital, é. sem duvida, 
o dr. Arluro Guarneri. nome que já ~c impoz ás 
svmpalhias e admiração do publico c conquistou largo 
prestigio entre os médicos que aqui armaram sua tenda 
de  trabalho. 

O  dr.   Arluro   Guarneri nasceu  cm   P(i\ia c mani- 
festou   desde   os seu   estudos 
nas escolas secundarias accen- 
luada  predileção pelos   livros 
e forte vontade de   saber. 

Concluído o curso secun- 
dário, matriculou-se   na    Uni- 
versidade, onde se   salientou 
pelo   estudo   e   pelo   talento, 
sendo   laureado    com    votos 
de distineção.    Foi assistente 
e depois ajudante do Profes- 
sor  Botlini.   o    mais    insigne 
cirurgião italiano daquella epo- 
cha.  Após três annos de con- 
tínuos suecessos. obteve,    por 
exame,    a    livre-docencia    do 
cadeira   de   Medicina Opern- 
toria.     indo    ensinar    aquella 
maleria  na  Real Universidade 
de   Parma.     Mais   lorde  con- 
quistou,  por concurso, um cortjo governotivo   de oper- 
feiçoamenlo no estrangeiro. 

O dr. Guarneri visitou e estudou em todas os 
príncipaes clinicas da Europa c loi um dos primeiros 
que publicaram estudos sobre os importantes problemas 
de  Bacleriologia na  iialia. 

Poi distmguido com a nomeação de chelc dos ci- 
rurgiões dos Reaes Hospitoes de Lucca. que gosom 
de fama na   Iialia. 

Durante longo periodo de 27 annos. elíi revelou 
uma aclividade incomparavcl. impondo-se pelo seu alto 
saber e pelo seu notável critério scienlifuo. O dr. 
Guarneri foi o grande impulsionador .iaqnelles esta- 
belecimentos, dando novos moldes ás sims inslallai,<Vs. 
de modo a eleval-as á altura das maravilhosas con- 
quistas da sciencia moderna e tornal-os modelores 
entre as suas congêneres apontadas como as melhores 
da  F.uropa. 

O nome do dr. Guarneri ie/.-se popular não só 
ein Lucca. mas lambem cm Ioda a llnliu. principal- 
mcnle  na  pitoresca   loscana. 

DR.  AKTIIRO  GUARNEKI 

De   sua   escola   sohiram   optimos   atumm'. 
os quoes doemos  iembror o dr    João   .Sodim.    riHrila 
conhecido em 5    Paulo, 

O dr. Guarneri íc« importonle-* publicações .sobre 
cirurgia vuerol. dando conto de innumcros opcnçBn 
por si reolisodas e cuios cxcellrnies resultados lhe 
valeram a estima e odmiraçõo dos rstuíiio*<>s do Ifoha 

O seu corai ter modesto e a suo índole cmonla- 
doromente democrático, o suo grnrro-*idadr i om o-^ 

enfermos pobres, ilibados ao 
seu oMo valor pr^íi- 
h/ernm que o po^o ót Lucta 
O occlomosse tu rrprrM-n- 
tnnlf em dntnm» administra 
ções E OMÍRI que o dr 

Cjiiorwfi. (oi conselheiro 
(ommunal. conselheiro e de- 
putado provim iaí: »ict pW" 
vidente do ConM-lho Prfí>in. 
ciai e Escaloslito; membro 
do Congregação de Carida- 

de presidente da C r\íi \'er- 
-tivrlhriro da Cru/ \'vi 

melho. onde percorreu Iodos 
t»«. grau-s. de Itnenlr a tencnlr- 
toronel.  que é   i> supremo. 

I m homem que n-une 
tantas quolidodes dr loractrr 
c de sober. um médico que 

conhece tão inliniomrnle os segredos de sua profissão 
c sobe cM-nel-o com o mais nobre sflierdocio. um 
elemento sociol da natureza do dr Guornrn. COJIO/ 

de produ/ir os moiores benefícios oo povo que tom 
ellc convive, lorçosomentc lerío de conquistar tamanhos 
louros e tão honroso» titu!o%. rtnbcro o suo mode«tia 
procurasse  encobrir o seu  próprio  valor 

Traçondo estos linhos, que traduzem os impressões 

que colhemos sobre o brilhante lirocínio scienlilico do 
dr. Guorneri e de MIOS instolloções nesta copitot. qui 
zemos famliem eslompor o relrolo do iliustre professor 
italiano e algumas gravuras de sua i asa dr saúde, que 

goso de groiule conceito em S Poulo. bem como de 
seu consultório modelar, sob o ponto de vista de 

hvgiene  e oe   conlorto. 
Por ilucrsíis neiea, nas ultimas cotastrophes 

scismicas oceorridas na liolio. o dr. Guorneri. com 
MM i ilu io do próprio existência, praticou oclos de ver- 

dadeira    liuiminidade. 



INDIOADOR D "A G/GARRA,, 
Drs.  Gabriel de  Rezende e 

Gabriel de Rezende Pilho 
F-scriplorio;   Kua   Dkcila.  ÍV-A  (Sobrrlojo)    frl    V>-'V/ 

Kf».   Kuo  5õo  Luií.  7 

Ürs.   Luiz  Pinfo Serva 
e Adolpho Pinto Filho 

I «.nplotio   Kua Quintino Bocsyuva n. 4 
Solo» ft e O (Scijumio  otxjor) 

Dr.   Durval do Amaral 
Escriplorio     Kuo Dirrila. 24-A 

Kc^ideocio     Kuo  Dono  Vmcüano.  73 

Urs.  Azevedo Marques. Salles .Júnior 
inncu  Morclzsohn 

fL«ri|>íorio'  Ku» Dircila. »-A — SobrrloH»   Trl    y(>- 57 

I )rv Abrahão Rilwiro c Câmara Lopes 
Kuo  .lo*ê  Bonifácio. 7     fclcphoiw.  a*-46 

Dr.   Kaul   Briqucl 
Medico-porteiro 

Dr. ARARIPE SUCUPIRA 
Molf^lios gaslro inlestinaes. dos pulmõrs. coração 

r svsfcmo nervoso        Wolcsdas dos crianças 
Kcsidcncia:   RUA   MAKTIN   FRANCISCO.   4« 

TFXEPHONE. 961 
ConsuKorio i RUA   DE  S.  BENTO. 36 

DR. BUENO DE MIRANDA 
Orulislo da Polyclmica de 5. Paulo, com pratica 

de Paris. Vienna e membro da Academia de Medici- 
na, ex-asaistente do notável oculista  Mouro  Brasil 

Residência, rua Arthur Prado. 33. — Consultório, 
rua 13 de   Novembro n, 16. de   1 3 ás 16 horas. 

Maria  José  de  Barros 
Putrira 

Diplomada   peia   Faculdade   de    Medicina da BaSia r rx-tnferna da 
Malernidadr    'Climerio de Oliveira" 

Residência i  RUA MARIA THEREZA. 2S 
Telephone.  4»» — 5.   PAULO 

OmUFVOldKS       DEIM-T-IS-TAS: 

Fheodosio  Cardoso  de  Menezes 
Consultório e  Residência:  Rua Santa  Ephigenia.   tt7-B 

ELECTRO AMERICAN DENTAL PARLOR 
D/'  SEYDE 

Denhala  norte - »menc»no 
RUA AURORA. 03   (Esq. rua Guayanazes) 

Telephone.  3333  — 5. O PAULO 

Os episódios da guerra 

Soldadoa allcmio rcccbcadu a rafão d* a«M. apó* o torohale de  Vizt.  aa btlgka 



■CIGARRA ■ iO 

Poi um dos primeiros, cm Mcssimi. por occosião 
do terremoto, obtendo do \joverno italiano uinrt mcdn 
lha de ouro. tomo recompenso cios seus relevantes 
trabalhos. 

\ indo ao Drosil, o dr. Gunrnien consciíuiu mi 
medialameníc, no Kio de Janeiro, o direito de exercer 
ti SUíI profissão como professor de l mvcrsidade extron- 
víeira c por parecer favorável de uma commissão de 
professores, que examinou os seus titulos r a* suas 
obras seienlificas. 

Estabeleceu-se cm S. Paulo, onde abriu um con- 
sultório á rua Libero badaró. '2.1. provido de tudo 
quanto exi^e a sciencia moderna para a cura dos 
enfermos, 

O  dr.  Guarnicn   possuc  uma   instalioi,ão   completo 

O dr. Guamicri po^âuc l.iinbcm ã rua (Vila \'I»Iü 

esquina da Avenida PauliMa. uma casa de saúde pri- 
vada, com amplas saia^ operalorias. expressamente 

mstalladas e fornecidas de tudo quanto v pode cmíir 
nas  maiores   oprrni.ões- 

S. Paulo, que tem acolhido com estima r ii ivns 
sympathias o illuMre médtto italiano, i on!a-o ho|r 
entre os seu^ melhores elemcníos. tanto p<-io vasto saber 
como pelo seu amor ao trabalho r dedicarão ao^ do- 
entes que  lhe  são   confiados 

Wcdicos como o dr. Ctuarnien honrem o meu» 
em que vivem e sobre elle exercem potierosa influencia 
social. 

O dr. Guamien ê um desses homens r%crfxiona 
rs  que  farem    da   sciencia   um    vcrdacieim    npnslolado 

Dedicado   au   litros 

• ! 

1 

1 

\ 

I 
tiabmrli     lir    MrchanolhrrafM* 

I 
de raios Koet^en c que Itie permitte as mais delicadas 
e subtis pesquisas nas viceras internas, e tem ainda 
um gabinete eicclrico dotado dos mais aperfeiçoados 
machinismos. 

F-nlre as installat,ões e dependências de seu con- 
sultório, devemos ainda salientar um gabinete de me- 
chanotherapla e outros para medicamentos, phologra- 
phias. anatyses chimicas e microspicas. visitas, etc. 
além de uma série de apparelhos transportaveis para 
radioyraphia  e  cura elecfrica  em domicilio. 

í".' seu valioso collaborador o conhecido medico 
dr.    A.    Zappcnt. 

desde   o*  tempos nca 
demitos.   o    il lustre 
v irnlisto   pro< tira   em 
pesquisas constante^ e 
tene/e^. as quars »on 
saflra  ^ramir  parcelln 
de   sua   acltvidadr.   as 
verdadeira* t ous^s dns 
moléstias e   os   reme 
dkks  sryuros poro do 
mmnl-as.     recorremío 
ai>s trabalhos práticos 
de  laboraUmos    mon 
Iodos de accórdo tom 
(txtas as exibem ias ila 
tnetftiina  e da hv^iene 
mmíerna. providos dos 
méis aperfeiçoados ap 
parclhos conhecidos na 
í.uropa e na Amrru.». 

Nada   falta   ao   dr 
Guarnicn  para  mere- 
cer   o   titulo   de    uma 
verdadeira  notabdida 

■        de.     A   sua   carreira 
assiynolou-se. desde o 

período  de   estudos   acmiemi-o-   e   os   seus   primeiros 
passos   na    vida   pratica   por   uma   serie de  brilhantes 
triumphos  conquistados cm centros adtanlados,  onde as 
mediocrídades desapparecem.  onde   somente    se   disÜO- 
\íuem  os homens de  notória  capecidode. 

Nas escolas que freqüentou, nas cadeiras que 
regeu em vários estabelecimentos médicos europeus, 
nos concursos em que o seu nome sahiu victorioso, na 
Ircquencia aos hospitaes europeus, hombreando com as 
summidadcs prorissionacs. o dr. Guarnien revelou-se 
sempre o mesmo homem de vasta cultura e entranha- 
do  amor  no   trabalho. 



■ Galeria d* "A Formiga,,' 

Antadcusinho do Kocho Martins. Her- 
noni A. da Kochn Marlins. NenHo 
Orrcicr. Goclano Gagfiolli. Ludovico 
Parisi. Jcnny Ribíiro. Maria Viceo- 
(ina Pereira de Oueirox. Maria Ap- 
poreodo F Aguiar. Vicente Laposti- 
ni. José M. Alencar. Ileçiba Noguei- 
ra de Sé. 0«ioIclo V. Bandeira. An- 
nifca! l-efè»re. Mana Apparccida de 
Góes. Clovis Vicente. Olga Braga. 
Vtaria de Lourdcs KanneWey. Lare- 
ma do Amaral Gama. Henindines 
Carmo Ribeiro. Yolonda S. do Na- 
scimenlo. Lut« Kuífo. Maria Appore- 
c»da Broga. Kufh Martin». José Sede 
de Gusmão. .João de Oliveira. José 
firmino de Sou/a. 5yl»ia Justina Pe- 
reira. Luiz Goniaga de Araújo Cin- 
Ira. José Sallamim de Oliveira. Ljf- 
gia de Oliveira, lila AWinho. Ma- 
rina Gonçalves, Clannha Poltgnano, 
Carlos Pacheco.   Miguel Motta. 

A menina Nenila Derclée enviou- 
nos a sua *>lin,-»« com os seguintes 
«ersinhos 

EKTK£ MAfONSOS .,, 

Guando elle compra *A Cigarra. 
Esconde. . .  Lih não ir. 
Cannha feia elia amarra, 
/ongadiaha,  |á  »e vf. 

Porém, alegre  ficou.   . 
DtK-e vingança a aíaga. 
Comprou, leu, depois. .    guardou. 
'Amor com amor se paga. . . . 

cffectua 
os seus 

pagamentos de Pecúlios Pre- 
diaes e Bonificações, em moe- 
da correnic. 24 horas após o 
sorteio.     

Enlre esses peti/e* 
realisaremos no pro«i- 
mo sabbado. 12 do 
corrente, ás quatro ho- 
ras da (arde. na redoc- 
çôo d' "A Cigarra., é 
rua Direito n. 35. sor- 
teio para a adjudicação 
de IO magnificos prê- 
mios. 

Pedimos o compare- 
cimenio de todas as 
creonças que lém direi- 
to a esse sorteio 

As creonças que nos 
enviaram as suas solu- 
ções com alrazo serão 
contempladas no 13.o 
Concurso. 

13° CONCURSO 

LÜLÚ, Mli >fco *> 4r. Urá Pte* SohrMw, 
MOMO  WMfc«Mc   roilrgfl   4«   MipH W. 

nosso typogropho.   já   foi    publicada 
n' "A Cigarro... 

Um novo concurso. Um dos nos- 
sas typogrophos empaslelou um tre- 
cho de linda poesia de Vicente de 
Carvalho, deixando-a neste mísero 
estada .- 

éS rrsgnioda    a xieroar 
que siam çavi e siam pérapros 
CM saras ao pravaimér 
E nhospies davia leiinra. 

Para maior esclarecimento, pode- 
mos adeantar que o producçõo do 
grande poeta   brasileiro,   victima   do 

LIÇÃO DE GEOCRAPHLA 

O professor — Qual é a capital 
de Cuba ? 

O alumno — . . . 
O professor (ajudando-o) — Tem 

o nome de um charuto muito conhe- 
cido. 

O pequeno (lembrondo-se da mar- 
ca de charulos que o poe costuma 
fumar) responde logo;  Pooh ! 

Diária Paulista 
H melhor HBEDDH 
para jgi5 ===== 

Pardoza Pilho BC. R* uenda na 
Papelaria 

PI. Direita, 35 :: Teieph. 341 
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apporecendo verdadeiros corocíeres 

japonezes e cm poucos minulos a 

mosca dourada fez a lição da boa 

menina. 

Â fada nunca mais volfou i mas 
Tika. que a espera sempre, lornou- 
se esludiosa como sua irman. 

li.» CONCURSO 
Fizemos a   entrega   de    10   lindos 

prêmios, consfiluidos de bonecas, es- 

Galeria   d' "A   Rormig» 

Â mosca dourada 
(Lenda japoneza) 

Apequena Oyouki e sua irman- 

zinha Tika. duas lindas creanças 
japonezas. estavam estudando sua li- 

ção num grande livro de caracteres 

negros, quando, pela janella aberta, 

que deixava ver um bello céu verde- 

azul como só possue o Japão, entra 
uma mosca dourada a zumbir pela 
sala  a dentro. 

Surprehendidas, as duas meninas lojos, garruchinhas, carrinhos, jogos 

interrompem o estudo, e a mosca, de paciência, tiro ao alvo. trens de 

transformando-se em uma encantado- ferro, piões, etc . aos meninos c me- 

ra fada de ouro, assim falou: ninas premiados   no   11.° Concurso 
"—Eu sou a fada amiga das cre-     d' A  Formiga, e cujos nomes foram 

ancas estudiosas. Vou re- 
compensar Oyouki porque —^————————————————————— 

é boa e diligente, e castigar 
Tika porque é vadia. 

Que ambas nunca es- 

queçam a fada dourada ! . 

Dizendo isso. a fade, 

novamente transformada em 

mosca, começa a voar em 

todas as direcções ate pou- 
sar sobre os dedos de 

Oyouki : mas a creança 

estudiosa não se tlistraai 
e ^ontinún a copiar a sua 

lição. 

Tika abandona o estudo 
e. correndo afraz da mos- 

ca,   procura   alcançal-a. 
A mosca, então, pousa 

sobre o tinleiro e, molhan- 

do as patinhas na tinta 
negra, põe-se a correr so- 
bre os cadernos de cópia 

das duas meninas. 

Sobre o caderno de Ti- 
ka ella vai traçando ris- 

cos disformes, verdadeiros 

borrões, ao passo que no 
. ,    >,      , O í.U.lt PLÍNIO, Blho do ir. Aulib» h.i.p.m. 

caderno   de   Oyouki    vão cliafeo anu capital 

publicados em nosso ultimo numero. 

Na mesmo ocrosiâo. realisomos o 

sorteio para adjudicação de mais 3 
prêmios entre as creanças que lam- 

bem no» enviaram boas soluções do 

mesmo problema, lendo \& sido en- 
tregues os respedivos prêmios 

O ecto foi muito concorrido. 

NO TRIBUNAL 

Um indivíduo, aceusado dr um 

roubo dos mais audaciosos, ê leva- 

do ao tribunal, 

— Aceusado. diz-lhe o presidente, 

confessas-le culpado dos fados con- 

tidos na  aceusação? 
— Ah!   por isso.   não   sr.    presi- 

dente I 

— Como   não ?    Então 

esquecesle  de que quatro 

di.liact.. 

pessoas    oflirmam   positi- 

vamente que   le   viram 

— Ora. quatro pessoas I 
Grand» coisa ' J".u poderia 

citar mais de quafro mi- 

lhõ< s que não me ürom ' 

12." CONCURSO 
Amor com amor se  pago 

Era essa a solução do 

nosso ultimo problema 

Acertaram os segumlr» 

lurunas : 
Lúcia Barbosa. I uiz da 

Azevedo Castro. Scylla 

Silveira. Nico Toschi. Btl- 

líla Ferraz de Sampaio. 
Oswaldo Prata. Claris-r 

B Pinheiro Lima. Túlio 

Leal. Mana de Lourdcs 
Pinheiro Lima. João Ba- 

ptisla de Almeida Barbosa. 

Paulo de A. Prado. Be- 

nedabe da Rocha Martins. 
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ANTES   de  comprar   um 
Grammophone. visüem 
a CASA ODEON 

casa especial deste ramo. 
Sempre grande stock de 

iodas as marcas de machinas 
falantes. 

O mais variado sorlimenlo 
no Fislado de S Paulo de 
discos Odeon, Fonolípia. 
Jumbo c   Viclor. 

Peçam catálogos, os quaes 
enviamos grátis a quem pedir. 

RUA SAO BENTO. 7 
>0    rs»AKJ\ 

SUCCURSAL DA CASA EDISON 
do  Rio   de  Janeiro   para   os Estados   de 
SAO PAULO.    PARANÁ   E   SUL   DE   MINAS 

Deposito de Arroz de Iguape 
COMMIS50C5  E CONSIGNAÇÕES 

^ TM npn m kfwtt "bm k Ipipt. t ma na m 
Mk])iK»s ntntíns. uffmN In immstná» m itaijx iffiwl. 

— ENTKEGA-SE   A  DOMICIUO ■■ 

Tm i priMin prmit u graiit bwm k Tiríi 

Luiz Gonzaga Muníz 
RUA 11 DE AGOSTO N. 4 (fe*3i do Quarid) 

TELHTHOKE H. 2* 51  - SAO   PAULO 

OEfOSITARIOS 

A BOTA EDEAL - RÜA DIREITA, fr-A. 
CASA VULAÇA      RUA   SARTA  EFHIÔENU. 

Í4-C e ROA IHHIGRANTES. 74. 
CASA S. PAULO — LARGO DO AROUCHE, 41- 
PALACH) DAS  NOIVAS — AVENIDA RANGEL 

PESTANA, 259. 
CASA CfflC - LADEIRA JOÀO ALFREDO, 3. 

CASA OWIBAT —RUA CONSOLAÇÃO.  100. 

S.   PAULO 



Casa Negra 
FUNDADA F.M  I»»5 

—    FABRICA DE    - 
FOGÕES ECONÔMICOS 

PREMIADA COM MF.DALHA DF. OURO 

NA   F.XPOSIÇÀO   DE  TURIM   DF.   teu 

Limpam-» e [oncertam-se Fogões e íMm 
Acceitam-se encommendas do interior 

Philadelpho de Casíro 
Premiado   pela   Exposição de   São   Paulo    de    1895 

21, Rua Cons. Nebias, 21 
Telephone   "CASA  NEGRA,. 

V^^ 

r 

k 
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V AN ADIOU 
Approvado   pela   Junta   de   Hy^iene do   Rio de Janeiro 

Aconselhado    parai   •   neui-a>th«n>a. 
AconKelKado   i>ar»   »   tab«rc«&los«- 
AconselHado   par» o •>toin»tfo • txm» dyap*i>«i*«. 
Acons«lHado par» mm saoças pallidm». 
A.conselHi\do par» »a   a«vmHoras   fracaa. 
Aconselhado par» o cor»ção. 

F.   ACONSELHADO  POR TODOS OS MÉDICOS  DO BRAZIL 
Usem o VANDIOL   que desenolve % i^tile. %tt dBptrti un^i ftn t tnWta. 
regenera o organismo úepaoperiito, eoiortij. iertilia. uin. Irar a VIDA e a M.hGKIA 

Usar   ò   "VANADIOL     v   uma   necessidade   á   pessoa   fraca 
Vende-se em todas as ptiarmacias 

DROGARIA VRIRANGA 
>JXKJi-0 

J^^ ZK 

Í 

A 



Industrie Riunife F. Matarazzo J& Sodefò Anônima 
5F.DE CEMTRALE: RUA DIREITA.  15 — 5AO PAULO 
Talatframn»!  "M A T A.RAZZO.. CASSA   POSTAL-t.   «O 

Filiali    -SANTOS — RIO   DE   JANEIRO — ROSÁRIO   DE   SANTA   FE- 

Subiiinwnfi indmlriali - Moinho "Matarazzo - Fiação. Tecelagem. Malharia c Tinluraria "Mari- 
angela. - Fiação, Tecelagem, Branquearia e Estamparia do "Bclcmzinho. - Fabbrica di Olio 
"Sol Levante. - Fabbrica di Sapone 'Sol Levante. - Engenho de Arroz - Amideria e Fecularia 
"Matarazzo. - Raffineria di Zucchero e macinazione di Sale - Serraria  'Matarazzo,. 

I prodofd dcllf noilrc fibbrichc »i racconuindano do loro síesn per esserc tulfi superiori sgli olfri congene- 
n Lr malerie prim* impifflate nelle sutidetc noshr fobbrictw ^ono delle migliori c lavorote con machinismi i piü 
pírfex»o«M»ti dei migior. e piú nnomali fabbncanli esleri 

Le noslre mar br di farine: LILI. CLAUDIA. TOSC \ PRIMEIRA, COLONIAL e OLGA olfre che alia 
loro supenorilã 5ulle farine di alfre marche, sia nel saporc che nel colore, superano fulte le alfre nella fabbricazio- 
ne dei pane. perchr danno dai  2 ai 3 chilogrammi di pane  m piú delle alfre  marche 

London & Brazilian Bank Limited, 
Rua  15 de Novembro SgS d' ""d' Quil",d^ 

Companhia Paulista de Rniagens 
== Brande fabrica de fiação e Tecidos de 3ula — 

Saccaria soperíor, typo official para exportação de Café 
Saccaria para transporte, Cercaes, etc. 
Aniagem de qualquer largura e contextura 
Acceita-se encommenda para qualquer tecido de Juta 

E»crip(orio : 

Rua de S. Bento, 51-A 
Ealabccimenio  Indnsiríal i 

Rua  da Moóca, 
EsqaiaMi ém Roa Giycerio 

E«d. Telegr.    ANIAGENS 
CAIXA POSTAL. 578 

SÃO PAULO 



Banco do Commercio e Industria de 5. Paulo 
Este banco consliluiu-sc em sociedade ononymo em 1SSQ. Tem por fim Iodas as operações ba»carias em 

gerai. Sua denominação rsfafulaona é ü seguinfe : Banco do Commercio e Industrio de S. Paulo, a sua sede social 
é na Cidade de S. Paulo actualmente na rua 15 de Novembro, 47. possuindo agencias em Campinas. Santos e 
Ribeirão Preto. O prazo social é de trinta ennos. o capital social importa cm dez mil contos de réis. dividido 
em 50.000 acções do valor nominal de Rs. 20OSO0O cada uma. O fundo de reserva é de Rs. 12.300:0005000 e o 
funrlo de pensão dos empregados do banco é de Rs. 500:0005000. Os dividendos distribuído» foram de Rs. IftÇOOO 
por acção e por semestre, o que representa um juro de I60|o. A assembléa gerai ordinária tem logar todos os 
annos no correr do mez de Março. 0 anno social principia no dia 1 de Janeiro e termina em 31 de Dezembro, 
os balanços todavia apresentam se semestralmente. As acções deslc Banco são cotadas na Bolsa de 5. Paulo. A 
ultima cotação foi de Rs. 400SOOO. NOTA — 0 lucro verificado no ultimo e«ercicio encerrado a 30 de Junho 
de   1913. attingiu a  importância  de  Rs.  2.  2Q2:316$243. 

D1RECTORIÀ.   —   Eis a composição da  Diredoria aclual     Presidente.   Cons.ro   Antônio   da    Silva   Prado. 
Vice-Presidente.  Francisco A.   de   Souza   Queiroz:    Direcfor-Superintendente.   Dr.    João   Alvares   RubiSo   Ju.iior 
Diredor-Gerente.  José de Queiroz  Lacerda:  Diredor-Gerenle interino. Chrisliano Peregrino Vianna;   Sul>-Ger«nle. 
Alfred Speers.    CONSELHO FISCAL  — Os fiscaes de contas são adualmente os Srs.  Dr».  Adolpbo   A.   Pinto. 
M.  P.  Torres Neves e  Coronel  Bento J. de Carvalho. 

Companhia Nacional de Tecidos de Jufa 

Fiação e Tecelagem : 
Fabrica   SANTANNA 

TELEPHONE, 872 

Caixa  Postal,   342 
Telegrammas:  "JUTA..  S.  Paulo 

CÓDIGOS ( 

ParticvUr 
Ribeiro 
X.  B.  C.  4.a c  S.« tMf/to 
A. I. 

Aniagens  -  Saccaria - Lona branca - Tapetes 

Lona de cores para  colchão,  etc. 
Fios de jufa simples  ou torcido,   de  qualquer  grossura 

EscRiPTORio: RUA DIREITA, 7 

— SÃO PAULO — 

C. P. Vianna & C. Importadores 
e Commissarios 

Rua Alvares Penteado hjps  //, 73 e /5 — 5. PAULO 
CAIXA   DO   CORREIO.   31  —  Endereço   Telegrephico:   -VANIhA.. 

Únicos   Depositários i 

Dos Torradores de Café "Sousa Mello„ 
Do Arame farpado marca "Elephante,, 
Das Enxadas douradas marca "Tatu,, 
Do   incomparavel   "Anil   Chinez,,. 

Casa filial em  SANTOS 
V  V  V 

Ferragens   grossas    c   finas.    Armarinho. 
Tinlas. Armas. Munição de caça c outras. 
Molhados finos,   etc,  etc. 



■m 

INDIOADOR D- "A aiGARRA.. 
Dr. HEHRIQÜE LWDENBERG. Clm.- 
c« c«clu»ivo àt ouvido», narix c gar- 
ganla. —Especialista í t nnsutenlc 
da rlinice do professor l rbonf^chitsch. 
de Vienna. Medico desta especia- 
lidade na Santo Casa. — Consultas 
das 12 ás 16 horas, rua de S. Ben- 
to. 55.—Residência, rua Sabará. II. 
Telephone. 5.407. 

Dr. OVIWO TmiS DE CAMPOS. - Cli- 
nica Medira — Residência, rua Duque 
de Guia». 30-A — Telephonc. 5.522. 
— Consullorio. rua José Bonifácio. 
40   das  14 ás 16 

Dr. PEMO WA5 DA SH-VA Li»re- 
docenle da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, medico do Hospital 
de Misericórdia — Clinica medica e 
exames de laboratório para diagnos- 
tico. Consullorio: rua 5. Bento. 45 
De 15 és IG horas. Residência. A», 
i.uix Antônio. 177. Telephone. 4 562. 

Dr. GODOFKEDO W1LON. — Dos hos- 
pitaes de Berlim e Vienna. Syphilis. 
moléstias da^ senhoras, partos e ope- 
rações. Consultório : rua Direita. 55. 
das 14 ás 15 horas. Residência i rua 
Aureliano Coolinho. 2). Tcleph. 2186. 

Dr. HERISSOR — Único medico fran- 
cez clinicando em 5. Paulo — Ex-in- 
lemo. por concurso, dos hospitaes de 
Paris — Cirurgia e partos — Consul- 
tório, rua Quintino Bocayuva. 4 (es- 
quina da r Direita), das 14 ás 16 
horas. Rc-i Icncin. Av Luiz Antônio. 
161.    Telephone. 2.9QO. 

Dr. RKaOTTI AUEGREm -Medico 
e parteíro. — Ex-interno da Materni- 
dade do Rio. — Especialista em sy- 
phylis. moléstias das senhoras e go- 
norrhéa. Applica 606 e 014 Con»- 
sultorio: rua José Bonifácio. 12 ; de 
15 ás 15 horas. Residência i Ave- 

Luú Antônio. 77. Teleph. 4517. 

Dr. B. MONTENEGRO. - Cirurgião da 
Santo Casa de Misericórdia — Alta 
e pequena cirurgia, vias urinarias. gy- 
necologia e partos — Cura radical 
de toda hérnia (quebradure). hydro- 
cle e hemorrhoides. Consullorio. rua 
Libero Badaró. II (1.o andar) das 12 
e 50 ás 14 horas. Residência, rua 
S. Vicente de Paulo. 41   Teleph. 19S3 

Dr. E. VAHPRE' — Moléstias internas 
—Moléstias nervosas e mentaes — 
Rua José Bonifácio. 12. de 15 ás 
16 horas. Telephone. 4.467 — Resi- 
dência, rua General Jardim. 02. Te- 
lephone.   I 220. 

DR. N. HORAES BARROS — Partos. 
moléstias de senhoras e operações.— 
Medico da Maternidade e da Santo 
Casa. — Consullorio: rua S. Bento. 
55. das 14 ás 16 horas. —Residên- 
cia.  Avenida Paulista. 77. 

Restaurante Paiace 
LAROO   oo    RAL.AOIO,   5 

ifc>«r-to até  moia   rioito 

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, no intuito de corresponder 
á predilecção com que tem sido favorecido pela sua vasta e distineta freguezia. 
augmentaram ainda mais cs seus exforços no sentido de bem servil-os. propor- 
cionando-lhes oplimas refeições e o maior conforto. As Excmas. Familias en- 
contrarão gabinetes reservados, com o  máximo  conforto e completo recate. 

SERVIÇO   A   LA  CARTE 

PREçOS MóDICOS    :::: 

PESSOAL HABILITADíSSIMO 

COS1NHA DE l.A ORDEM 
MÁXIMO    Aí OO IM F-O WfO 



"TRIUMPH,, O 

CUARANESIA.   U   de Setembro de  191*. 

///mo.   Snr.  J.   A.   Nascimenlo   Gonçalves 
São Paulo 

Amigo e Snr. 

Tendo adquirido dos Srs. Odilon Freire 
& C. uma molocyclela Triumph. SM^H.P.. 
das quaes V. S. é depositário, sendo a mes- 
ma uma possante e resistente machina. que 
serve  para  todas  as  estradas 

Com a acquisição que acabo de fazer es- 
tou muito satisfeito, podendo V. S, fazer 
desta  o  uso  que   lhe  convier. 

De V. 5. 
Com esfima c  consideração.       Am.  Cr. Obr. 

Euzebio Mo//a. 

CUARANESIA.   10 de Setembro de  191*. 
///mo.   Snr. J. A. Nascimenlo Gonçalves 

Séo  Paulo 
Amigo  c  Snr. 

As tres motocyclelas Triumph. de 3 "IJ e 
4 H. P.. que adquirimos de V. S.. vendemos 
a 1.' ao pharmaceutico snr. Sylvio Carva- 
Ihaes. a 2." ao industrial snr. Euzebio Motta 
e a 3." de 4H. P ao nosso sócio snr. Odi- 
lon  Freire. 

Deanle da superioridade, solidez e ele- 
gância da Triumph. somos obrigados a fa- 
zer os  elogios que  a   mesma  c merecedora. 

Os tres senhores acima, tendo feito diver- 
sas excursões em caminhos péssimos c mon- 
tanhosos (Sul de Minas), com muita vantagem 
galgaram maravilhosamente a celebre serra 
de Canoas, no E. de S. Paulo, que c muito 
conhecida pela sua grande altitude, e muitos 
outros montes que deixamos de citar. Temos 
a dizer-lhe mais que existem aqui diversas 
marcas, mas somente a Triumph é que tem 
feito furor; damos-lhe o direito de fazer o 
uso que lhe convier desta prova cabal, de 
que  é  merecedora  a   Triumph. 

Subscrcvemo-nos,   com  apreço 
De V. S. 

Amigos e  Obrs. 

Odilon Freire & C. 

GUARÁS ESI A.  9 de Setembro de  t9t1 
///mo.   Snr.  J.   A.   Nascimenlo Gonçalves 

Soo Paulo 
Amigo e Snr 

Tendo adquirido, por intermédio dos sr*- 
Odilon Freire & C uma molocyclela Triumph 
de tres velocidades e 4H P . das quaesV S 
c depositário, venho deanle da superioridade 
dessa marca fazer os elogios que c mere- 
cedora Solida, elegante e rcsislenle. está 
apta para desafiar os caminhos penosos ns 
serras c  os  deciivcs 

Viajando para Canoas, tive a provo do que 
acima fica dito. pois maravilhosamente gal- 
guei a celebre serra de Conôas. no E de S. 
Paulo, muito conhecida pela sua grande al- 
titude 

O sr Nascimento poderá fazer desta o 
uso que lhe convier, pois. no meu modo de 
ver e apreciar, a molocyclela Triumph não 
tem  ainda  rival. 

Com alio apreço e esfima. Am.  Cr. Obr 

Odilon Freire 

CUARANESIA. 9 de Selembn, de  191* 
IIImo. Snr  J. A. Nascimento  Gonçalves 

SSo Paulo 
Amigo e Snr. 

Ha um mez. mais ou menos, adquiri ^os 

srs. Odilon Freire & C. uma molocyclela 
Triumph. de tres velocidades. 3 '^ H. P.. de 
que V. S. c deposilario. lendo arriscodo. no 
mesmo dia. uma viagem a Guoxupê; digo 
arriscado porque nunca semelhante exercício 
havia feito: no cmlanto. confesso, que uma 
única vez fui ao chão. isso por engano de 
manobra. 

E maravilhoso o funccionamcnlo simples 
e sem perigo da molocyclela Triumph. e a 
prova cabal ê jusiamenie a do abaixo-assi- 
gnodo, pela primeira vez. fazer uma viagem 
de doze  léguas. 

Poderá V,   S.  fazer desta  o  uso   que  lhe 
convier.     Com  estima  c consideração. 

De V. S.. Cr. Obr 
Sylvio  Cervalhaes. 

3.   H.   na5CÍmEntD    BOnÇalUES- Depositário   para   o  Brazil 

Rua Hcaujo, 40-Caixa, 1.120 - 5. Paula 

ÉB 
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WHIKÜHI,. 

The Britlsh Bank af South Hmerica, Qtd. 
FUNDADO EM 1B63 - im M\l k MORüflTE STREEI. [mm 

Capital  Subscripto . .  Lbs. 2.000.000 |     Bshi» 

Realisado . .  Lbs. 1.000.000 Succursac» rm    (    Mont*vid«o 

Fundo de Reserva . . Lbs. 1.100.000 1    Ru»rio  a«  S»nta  r* 
Buenom Arr«s 

O Banco tem correspondentes em Iodas as princi- 
paes cidades da Europa. Estados Unidos dâ America 
do Norte. Brazil e Rio da Praia, como também na 
Austrália. Canadá. Nova Zelândia. África do Sul. 
Egypto   e   Ásia  Menor. 

Emitle-se saques Succursaes do Banco c seus 
correspondentes. 

Encarrcga-se de compra e venda de fundos, como 
também do recebimento de dividendos, transferencias 
telegraphicas. a emissão de cartas de credito, negocia- 
ção e cobrança de letras de cambio, coupons c   obri- 

gações sorieodos e lodo e qualquer  negocio   boncono 
íegiümo. 

Recebe-se dinheiro em   deposito,   abonando   juros 
como segue : 
Conta Corrente i^Ho ao «nno 
Aviso Prévio de 30 dias ■♦"H'   ' 

•   60    •     .    . 5oio   ■ 
Prazo Fuo ;  tres mexes ....     4 "Io   ■ 

• ■       seis     •  So\o   • 
dote   • 6 0|o   • 

LJnn   bello  presento  de   Natal 

Cofres   para   guardar   dinheiro 

Banco de Construcções  e Reservas ^JN5?" 
Com 5$000 abre-se neste Banco uma conta corrente e rccebc-sc graluilamrnlr um 

cofre nikelado. bonito e porlalil. para ir juntando as economias c leval-as ao Banco, que 
paga 5 o|o de juros ao anno O cofre só pode ser aberto no Banco, que fica com a chove. 
Offerece mais vantagens do que a Caixa Econômica por estar o cofre cm cosa. sempre promplo 
a receber qualquer quantia e porque o Banco está aberto das 10 da manhã ás 4 da tarde. 
mesmo nos dias santificados. As retiradas de dinheiro são feitas com toda a facilidade e sem 
ser preciso prazo algum. As donas de casa que tem as suas economias guardadas no Banco 
podem pagar as suas contas com cheques  do Banco. 

üandan and Riuer Plate Bank, ütd. 

R. 15 de nouembra, 20 

5ãD  Paula 

a_^__ 
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0 Arcebispo D.Claudio José 
1 
1 

aconse ha      jti^^^^      0 Bromil 

^ SL ■ 

^tm* 
Escreve-nos o Arcrbispo de Porfo Alejfrc, De" Clauáiojosi: 

O Snr. João Daud 
de frascos de Bromil, 
com  os seminaristas,  < 
remédio.    Causou-me c 
nsía Silvio,  filho do j 
soffna desde a mais t 
Btomil ficou perfeitan 

Porio Alegre, 8 c 
jf" Clauí 

O Bromil ê um 
chites,  coqueluche, c 
suas   propriedades  i 
expellir o catarrho, c 
o chiado da tosse. 

1 LoMorio! 

1 me havendo offerectdo bom numero 
fui distnbuinda com os pobresinhos, 
• sempre com vantagem, esse salutar 
idmiração a Tapida cura do semina- 
tallecido Francisco Vicente Dias. que 
enra edade, e com dous frascos de 
rente curado. 
le Junho de 19J2. 
lio José, Arcebispo de P. Alegre. 

i 

peitoral e/ficaz para curar bron- 
islhma, rouquidão e tosse.     Por 
totaveis,  desentópe   o   p?ifo.   faz 
illivia os pulmões, fazendo cessar 

IcuiltííLnsuniliü.Rlo. 


